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FLORIANÓPOLIS, 

20 («IM-
PRENSA POPULAR») —

Mais de cem camponeses es-
tão em armas no municipio de
Chapecó e em luta aborta con-
tra bandos de policiais a ser-
ylço dos latifundiários. São
lutas de maior envergadura
que as de Porecatü.

i Chapecó é um municipio de
14.200 quilômetros quadrados
e fica na região oeste do Esta-
do. A cidade propriamente di-
ta tem 2.200 habitantes, mas
lã para dentro, nas matas de
Campo-Erfi, residem mais de
1.300 camponeses com suas fa-

mllias. Alguns posuem terras,
e outros trabalham em' terras
alugadas. A maioria,' porém,
vive em terras sem dono' ou
pertencentes a, municipalidade.

GRILEIROS

Recentemente a Companhia
Sul Brasil resolveu despojar as
familias, contando com a cum-
plicidade da administração rhu-
nictpal e do governador ude-
nlsta Irineu Bornhausen. O
secretario da Segurança, o in-
tegralista Luiz Souza, enviou
para as matas de Campo-Erê

' 
O ASSASSINATO DO VELHO SIQUEIRA LEVOU OS CAMPO-

! NESES DE CHAPECÓ A SE ORGANIZAREM MELHOR
Ferido um soldado e postos os de mais em fuga — Governador e

prefeito a serviço dos grileiros da Companhia Sul - Brasil

contingentes de policiais arma-
aos.

REPELIDOS
Os camponeses resolveram

resistir à agressão obrigando a

policia a recuar. Mas antes
de recuar o bando policial co-
meteu um crime revoltante.
Chefiando uma força de dez
homens, o inspetor de quartéi-
râo Alexandre Alves Profirio,

conhecido facínora, autor de
vários crimes até hoje impu-
nes, aproximou-se do casebre
de Laudelino Siqueira, campo-
nCs de 70 anos de idade.
Sem pronunciar palavra, Por-

Xirlo apontou sua arma contra
Siqueira o atirou, abatendo-o
com o primeiro tiro. Mas ainda
assim fez novos disparos sobre
o cadáver e num requinte de
bestialidade pulou sobre o cor-
po, enfiou o cano do revolver
na boca da vitima, acionando
o gatilho duas vezes.
OUTRA EXPEDIÇÃO

O assassinato bárbaro de
Siqueira levou os camponeses
a se organizarem melhor para
a luta. Assim eles repeliram
uma segunda expedição puni-tlva mandada contra a região
de Campo-Erê. Chefiava o no-

vo bando o sargento conhecido
pelo vulgo de Gonga, outro fa-
cinora famoso em todo o inte-
nor catarinense. Levava or-
dens do governo para desalo-
jar às familias das terras
ocupadas, servindo assim do
Instrumento dos grileiros dá
Companhia Sul Brasil Mas os
camponeses emboscaram a for-
ça do sargento Gonga muito
antes da localidade de Mara*
vilha. Houve então um tiro-
teio cerrado, que durou muitas
horas. Um soldado saiu feri-
do e o facínora Gonga, com
seus homens, teve que bater
em retirada.
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Praticado o ato infame na própria sede do Sindicato dos Hoteleiros
— A vítima é menor, e o criminoso, tesoureiro da junta governativa e
protegido de França "Bico Doce", é casado f Conivente a polícia,
dada pela família que abafou a queixa

INTERVINDO 
nos Sindicatos, o

governo substituiu as suas
legitimas diretorias por um

grupo de abjetos indivíduos, po-
liciais e ladrões. Constituíam
eles as chamadas «juntas go-
vernativas» e que até hoje con-
tinuam à frente dos vários or-
gão de classe dos trabalhadores.

A atuação desses elementos tem
sido a mais negra. Muitos de-
les ficaram ricos da noite para
o dia. Enfim: se arrumaram,
afinaram o pelo roubando e
assaltando os minguados tos-
toes da classe operária extor-
quidos através do imposto Sin-
dical. E' sabido que, por tudo

NOVA DIRETORIA
Do Centro do Petróleo

SERÁ EMPOSSADA HOJE, EM SOLENIDA-
DE NA A. B. I., ÀS 20 HORAS

R1>EALIZA-SE hoje, às 20 ho-
ras na A.B.I., a solenidade

de posse da nova diretoria do
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio-
nal, ato que se reveste da maior
importância pois representa o
inicio dc uma nova etapa na

luta contra a entrega de nossas
riquezas naturais aos trustes
estrangeiros.

Entre os novos integrantes da
diretoria do Centro, figuram o
deputado André Araújo, Gene-

que fizeram, nada sofreram. A
policia e o Ministério do Tra-
balho lhes têm dado as iniuni-
dades precisas para a livre prá-
tica de todos os crimes. Até
em seus atos mais repelentes,
eles têm gozado da proteção e
da condecendencia das autorida-
des, como é exemplo o caso que
passamos a expor.

Ha tempos a jovem Lisctc
Pereira, de meaor idade, filha
do garçon João Pereira, atual-
mente trabalhando em Poços de
Caldas, e residente nesta capi-
tal á rua Pedro Américo 381-10,
empregara-se no Sindicato dos
Empregados no Comercio Hote-
leiro e Similares, como auxiliar
da tesouraria. Pagavam-lhe um
salário reduzido que mal dava
para o transporte, uma refeição
fora de casa.e putras despezas
diariamente obrigatórias. Então
ela se dirigiu á drietoria piei-
teando um aumento. Seu pedido
foi apresentado ao tesoureiro
do sindicato Sebastião Montei-
ro da Silva que se negou atende-
Ia alegando uma'infinidade de
coisas. De forma alguma a di-

no aumen-rai Borja Buarque, Cel. Elias' retoria concordaria
(Conclui na k-" pág.) (Concluí na .}.» pág.)
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ECOLHIDA
Novas revelações em torno da tragédia da Ti jucá — D.a Helbe relata fatos de sua vida conjugai

- - ' . vr**;. — Teria tentado, anterior menie, matar o marido

FOI 
ontem transferida para a
Penitenciária de Bangú,

onde deverá aguardar o anda-
mento do processo, a sra. Hei-
be da Silva Mascarenhas de
Morais, que matou a tiros de
revolver, segunda-feira ulti-
ma seu marido, capitão Ro-

LEIA NA
2.a página

1 
^ O testemunho do

pastor Niemoellcr

3a. página
¦fa Não participar

Conferência
da

4.a página
fa Estende-se a toda a

França a greve dos
transportes

5.a página
•fa Manifesto da C.T.B.

aos trabalhadores
'«..«t», ¦*... AlA-hIé iêm, jéi,.i0i,i ¦¦¦¦¦

'

CARNE BOA
Para Exportação
Esta solução do governo Vargas be neficia apenas ao governo de Peron
e aos frigoríficos estrangeiros que operam em nosso país — Modifica-
do o item 3 do Plano de Abastecim ento a fim de satisfazer a voracida-

de das companhias de frio anglo-americanas .

0£S REPRESENTANTES do
governo argentino já estão
no Rio para assinar ' os

acordos sobre as remessas de
carne. Para o governo de Pe-
ron será ótimo negócio, pois

além de lucrativo oferece so-
lução para sua crise. De fato
a Argentina está alarmada
com a falta de escoamento
para os grandes estoques, cuja
situação piorou muito em vir-

tude de não ter podido che-
gar a acordo com o governo
inglês.

BENÉFICO PARA OS
TRUSTES ,

A importação dé carne ar-
gentina beneficia apenas aos
frigoríficos que operam em
nosso país e não ao nosso po-
,vo...,-Corno. já..' está fartamente

WêpPpnólui \na h.7 pág.)

berto Brandão Mascarenhas
de Morais. Com o depoimen-
to da criminosa feito na de-
legacia do 17." Distrito e de-
clarações por ela prestadas á
imprensa, novas revelações
giram em torno da tiagedia.

UM VELHO ROMANCE
Narra a sra. Helbe que co-

nhecera Roberto aos 13 anos
de idade. Ela era estudante e
êle cursava naquele tempo o
5." ano do Colégio Militar.
Dai começou o narçioro. Ro-
berto transferiu-se para. a Es-
cola de Cadetes, mas nos dias
de folga se encontravam e
quando isso não ocorria tro-
cavam cartas apaixonadas.
Terminado o curso, Roberto
pediu-a cm casamento. Casa-
dos viveram felizes durante
os três primeiros anos, se-
guindo-se as rusgas e brigas
que haveriam dc culminar
com a separação do casal.

A esposa assassina acusa o
dimento. Para magôa-la, diz a
eivei e de humilhá-la, toda vez
que ela procurava um enten-
dimento. Para magôa-la, diz a
criminosa — o Roberto rc-
gressava. pela madrugada tra-
zendo na gola do paletó mar-
cas de baton. Essas provas da
sua infidelidade, êle não ocul-
tava. E nisso ela viu uma
afronta e uma ousada forma
de manifestar despreso pelos
seus sofrimentos.

MATOU O FILHO
E' longo o depoimento de

d. Helbe. Entre outras coisas
que ela afirma haverem ocor-

rido, ressalta este fato ocor-i
rido nos primeiros anos de
casados:

— Eu estava grávida e es-
perava o primeiro filho. No
ultimo mês de gestação, num
dia em que Roberto chegou
tarde em casa, surgiu entre
nós uma violenta discussão.
Fui nessa ocasião por êle
agredida de forma estúpida,
quase perdendo a vida. Deu-
me um ponta-pé no ventre, o
que me fez abortar no mesmo
dia a criança que nasceu mor-
ta, ficando eu com a saúde
abalada durante vários me-
ses. Depois disso, Roberto caiu
num profundo abatimento e
por muito tempo mudou in-

(Conclui na //.' pág.)

APELO DA
COMISSÃO ,

PROMOTORA
DO COMÍCIO

OR ENGANO, na matéria
que ontem publicamos com

o título acima, foi apresentado
como um dos endereços para
endo devem ser remetidos os
auxílios financeiros, a rua da
Assembléia, G3, 8.'' andar sala
801. O endereço certo é rua Se-
te de Setembro 63, 8.' andar,
sala 801.

ERGUEM-SE 
dc toda parte os

portestos dos trabalhadores
e do povo contra a infame Con-
ferência de Washington, onde
vão ser ultimados os planos de

colonização e de guerra da Ame-
rica Latina, inclusive dc nossa

pátria.
A União Geral dos Trabalha-

dores de Santos, a União Geral

ra- aos lossos Ser

Com a aproximação da data em que será instalada a Conferência dos Chanceleres em Washing-
ton, aumenta o movimento de repulsa de todo o povo brasileiro para barrar o plano sangrento
dos imperialistas ianques. Para defender os mais sagrados interesses do,Brasil que estão cm jogo,
é que o povo se levanta para impedir que seja consumado esse golpe de traição, lavram seu
fotografia fixa um flagrante de moradores da Saúde quando, em nossa redação, lavrava seu
veemente protesto contra a Conferência dos Chanceleres c faziam um apelo para que os es-
forços de todos os patriotas fossem redobrados no sentido de impedir o plano sinistro dos iu-
cendiários de guerra que querem arrastar os jovens do Brasil e dos países de todo o conti-,

 nente sul-americanos para morrer pela causa dos bandidos do dólar.  '

O DIRETOR DO INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE ACHA
QUE SÓ A GOOD YEAR E A FIR ESTONE TÊM EXPERIÊNCIA

PARA DIRIGIR A PRODUÇÃO DA EORRACHA NACIONAL
TORNA-SE CADA VEZ MAIS CLARO O OBJETIVO DA CAMPA-
NHA SOBRE A. FALTA DE MATÍRIA PRIMA PARA AS FÁBR.T-

CAS DO RIO ES. PAULO

A 
CHEGADA do «big-boss»

da Good-year e outros fatos
recentes vão delineando o plano
dc sabotagem dos trustes con-
tra a produção da borracha bra-

sileira. O plano, em linhas ge-
rais, é o mesmo que os imperia-
listas americanos desenvolvem
em outros setores, como o do
petróleo. Procuram mostrar a

incapacidade dos brasileiros pa-
ra dirigir este ou aquele setor e,
depois, com a cumplicidade dos
seus testas de ferro, alçados

(Conclui na //.» pág.)

dos Estivadores c a Associação
dos Trabalhadores em Constru-
ção Civil, da mesma cidade, di-
rigiram ofícios ao sr. João Ne-
ves da Fontoura, ministro do
Exterior, e ao cônsul ianque em
Santos, protestando contra a
realização da Conferência.

Diz o documento da diretoria
da U.G.T. santista:

*A União Geral dos Trabalha-
dores de Santos, representando
a vontade dos trabalhadores de
nossa cidade, lança seu mais
veemente protesto contra a réa-
ização da chamada Conferência
Ios Chanceleres e a participação

do Brasil na mesma, por se tra-
tar de uma reunião que não diz
respeito aos interesses dos tra-
balhadores c do Povo brasileiro,
mas visando tão somente a in-

-sifitíaçàb dns preparativos
guerreiros do Governo dos EE.,
UU. em sua ânsia de agredir os
povos livres. O povo brasileiro
necessita nesse momento é de
faz e prosperidade e nesse sen-

(Conclui na //.' pág.)

PONTO
FACULTATIVO

Quinta c sexta-feira santas
serão ponto facultativo nas ro-
partições publicas federais.

Dia26, na Esplanada-orande comício contra a Conferência dos Cbanc
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JOSÉ DIAZ
Pedro Homero
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Ho]e, 21 de março, faz nove anos que morreu José Diaz,
o político espanhol de mais relevo, o mestre querido e ines-
queclvel dos comunistas espanhóis, o forjador, com Dolores
Ibarruri, do Partido Comunista da Espanha.

INascido em Sevilha, a 27 de abril de 1896, José Diaz mor-
reu na cidade de Tiflis, na Geórgia, a 21 de março de 1942.
Os contínuos esforços realizados durante seus anos de revo-
luclonãrlo exemplar, e fundamentalmente durante os anos
da guerra, tinham abalado extraordinariamente sua saúde.
K trasladado á União Soviética; sob os solícitos cuidados da
ciência soviética, foi submetido m 1939 a uma difícil e doloro-
sa operação cirúrgica que prolongou por alguns anos sua pre-ciosa vida.

Isso permitiu-lhe, entre ou-
tros trabalhos, escrever, em
1940, o histórico artigo: «Os
Ensinamentos de Stalin, guia
luminoso dos comunistas espa-
nhóis». Trata-se de um pro-
fundo estudo teórico sobre os
princípios stalinistas que ser-
viram de guia ao Partido Co-
munista da Espanha para es-
tabelecer sua linha política e
tática na luta pela revolução
democrático-burguesa e contra
os invasores e traidores fas-
cistas na guerra.

Diante do cadáver do gran-
de camarada desaparecido,
sua inseparável companhei-
ra de luta, Dolores Ibarruri —
desde então Secretário Geral
do Partido Comunista da Es-
panha — jurou em nome do

Coisas È
QUANDO será que o

sensacionalismo caça-ni-
qucl deixará em sossego
o Dr. Laurea.no e sua de-
votada esjwsat

Com o exagero da im-
prensa sem princípios e
sem moral, uma idéia ge-
nerosa corre sem dúvida
o risco de desüirtuar-sc e
cair, mesmo, no vasto,
ncutralizando-se toda a
sua força mobilizadora de
simpatias e adesões.

Qual o objetivo do mé-
dico paraibano? Em seu
estado emocional, acredi-
ta forçar a indiferença
das altas esferas adminis-
trativas e até comover
os homens endurecidos
pela formação egoísta a
fim ãe conseguir recur-
sos que faltam a milha-
res e milhares de cance-
rosos no Brasil.

Recursos para evitar a
morte? Como cientista,
êle não se ilude em face
da crua realidade Sabe
que a ciência tateia ainda.
Passos importantes já fo-
os do Instituto de Biologia
ram, dados, 6 certo, como
os do Instituto ãe Biologia
de Kiev com o soro de
Bogomôlctz c sua aplica-
ção, de resultaáos muito
positivos, nos hospitais
clínicos de toda a União
Soviética. Mas infeliz-
mente não se pôde, até
agora, dar como curável
o câncer em qualquer
grau e em todas as suas
manifstações.

Assim, o que a cam-
panha iniciada pelo Dr.
Laureano visa tem fina-
lidado modesta, embora
SGJtí>""'iiiuito Citl TCvdÇUG ÍJO
nada, à estaca zero exis-
tente em nosso desgover-
nado país, que esbanja
milhões nos «reajusta-
mentos» ãe pecuaristas,
granáes fazendeiros de
café, industriais dos lu
cros extraordinários, e
mantém apenas 70 leitos
para todos os cancerosos
sem amparo que andam
por ai.

Para que prejudicar
essa iniciativa, empres-
tanão-lhe aspectos de ca-
botinismo estranhos à si-

. tuação do Dr. Laureano,
que deve merecer de to-
dos o maior respeito?
Como permitir sem pro-
testo que arrastem seu
caso ao nível das baixas
explorações da credulida-
de pública, no gênero da
Santa do Coqueiro? En-
tão, nem a sua fé religio-
sa é mais indevassável à
curiosidade e ao ridículo
das exibições para man-
chetes comerciais ? Sua
visita ao padre Antônio
e a benção desse sacer- Jdote, que aliás, já deu ,
provas de recato, negan- í
do-se a explorações poli- Jticos, serviram de pretex- s
to a intrujices condena- S
veis. Atribuíram ao mé- í
dico declarações como cs- í
tas: «estou curado», «não \morro mais»... Ele as re- í
tificou depois. -1

Mas a exploração im
piedosa continua. Até
quando? Estamos numa
cidade culta. Nossos meios
científicos, acolhendo o
que há de prático na no-
bre iniciativa do Dr. Lau-reano, não podem acum-
pliciar-sc com charlatães
e chantagistas que ai an-dam tirando proveito pes-soai do caso, em proces-soa indecorosos. ,«
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Partido, da classe operária e
do povo que seria cumprido
seu mandato de lutar até o
fim para conseguir destruir o
regime sangrento de Franco,
restabelecer a República De-
mocrática e avançar para o
socialismo.

Para nós, comunistas espa-
nhóis, o mais legitimo orgu-
lho é poder dizer que nosso
Partido continua cumprindo
com honra aquele solene ju-
ramento. E continua cumprin-
do-o porque nosso Partido —
fiel aos ensinamentos que Jo-
sé Diaz nos legou e que Pa-
sionaria incessantemente com-
pleta e desenvolve — se ins-
pira na vitoriosa doutrina
marxista-leninista • stalinista,

expressão dos interesses mo-
mentâneos e permanentes da
classe operária; se alimenta
desses princípios e, fundindo-
os com eles, sabe recolher e
assimilar as melhores tradi-
ções e experiências do movi-
mento onerário espanhol e in-
ternacional.

Nosso Partido cumpre com
honra aquele juramento so-
Iene porque, assimilande e
aplicando o legado de José
Diaz, reúne em seu seio os ele-
mentos mais conscientes da
•lasse oneraria e dos trabalha-
dores em geral, e sabe desem-
oenhar com acerto seu papel
ríe vanguarda, mantendo em
iodas as circunstâncias, in-
"lusive no mais desenf.eado
'error franciuista, um contacto
vivo e estreito com os locais
de trabalho e as massas em
çeral, e não somente eleva as
massas ao nível do Partido,
como aprende também com
elas, corrigindo a tenvio, me-
diante a autocrítica revolucio-
nária, seus próprios erros e
debilidades.

Finalmente, porque reco-
lhendo e aplicando os ensina-
mentos de José Diaz, e sendo,
como é, a força mais genui-
namente nacional e patriótica
que a História da Espanha re-
gistra, nosso Partido se man-
tém fiel ao inteniacK..!alismo
proletário, guia-se pelo exem-
pio do glorioso Partido Bolche-
vique, que deu ao proletária-
do mundial sua maior con-
quista — a União Soviética,
hoje em march.-a acelerada pa-
ra a edificação da socUk!k>«:
comunista.

Armado desses ensinaswi*
tos e dessas qualidades, am-
piamente enririuécltíns e!,\
extraordinária contrihuíeíw dé
DoV-rs Ibarruri e do Comitê
Central, nosso Partido, mais
forte que nunca, e como nun-
ca enraizado nas massas, po-
de hoje comprovar, sem van-
glória, mas com legitimo or-
gulho, que, como assinala o
histórico «Manifesto a todos
os espanhóis e à opinião pú-
blica mundial», lançado por
nosso Comitê Central a 8 de
dezembro de 1950, «em nós
confia nosso povo como na
força política que nunca o
enganou, que nunca o traiu>.

Testemunho Pastor Kieie er
Visita periodicamente a República Democrática Alemã, em contato
com centenas de pessoas, e não viu nenhum sinal de rearmamento —
O famoso líder protestante é um do s mais combativos adversários da

política imperialista de militamação da Alemanha Ocidental
LONDRES, março — (Cor-

respondencia especial — Via
aérea) — «Há dois anos visito
periodicamente a Alemanna
oriental, e por amor à verdade
devo declarar que, tendo in-
terrogado centenas de elemen-
tos da policia popular, não
encontrei nenhum que tivesse
sido adestrado pelos políticos
para o uso de armas automá-
ticas, tanques ou aviões. To-
do o armamento de que a po-
licia popular dispõe se reduz
ao revolver e a carabina* Es-

;te testemunho direto sobre o
propalado rearmamento da
Alemanha oriental, sobre o ar-
mamento da sua policia po-
pular, que a propaganda
atlântica tenta apresentar
como um exército para jusi.1-
ficar o rearmamento da Ale-
manha de Bonn, foi dado
pelo.famoso pastor protest.tn-
te Martin Nimoeller num
grande comício contra o rear-
mamento alemão, que se rea-
lizou no Kingsway I-Iáll de
Londres.

Martin Niemoeller, coman-
dante de um submarino ale-
mao na .primeira guerra mun-
dlal. depois perseguido politl-
co de Hitler e encarcerado pw-
oito anos é um dos lideres da
Igreja Evangélica alemã.
Membro do seu conselho di-
rigente, chefe de sua seção
para as relações com o este-
rlor, presidente da igreja em
Hessal (Alemanha Ocidental),
tornou-se muito conhecido nos
últimos meses, como o mais!
coerente e popular adversário í MOVTMFNTfi
nao-comunista da política dei MOVlMtJNiU
Adenauer, como um dos mais i

A sua visita a Londres se
verificou sob os auspícios da
União pelo Controle Democrá-
tico, uma instituição britani-
ca cujo executivo é constitui-
do por parlamentares do Par-
tido Trabalhista. A União pe-
Io Comitê Democrático partici-
pa ativamente, através de co-
micios, debates e publicações
da campanha contra o rear-
mamento da Alemanha.

Martin Niemoeller foi um
dos autores da iniciativa teh-
dente a unir as forças que
conduzem tal campanha na
Inglaterra, àquelas que na
própria Alemanha- Ocidental
se opõem à politica de rear-
mamento.

As três mil pessoas que es-
tiveram no Kingsway Hall,
Niemoeller disse que os ale-
mães já aprenderam a conhe-
cer a guerra como uma inútil
carnificina, e que só uma mi-

ter nenhuma ligação com os
comunistas, Niemoeller decla-
rou-se convicto de que a UR
SS não deseja a guerra na
Europa. «Em vez de impor o
rearmamento ao povo alemão,
— concluiu ele — e criar
assim na Alemanha uma linha
de atrito ao longo da qual a
guerra fatalmente deflagaria,
é preciso usar todas as possi-
bilidades de negociações para
reunificar a Alemanha, reali-
zar eleições gerais e neutrali-
zá-la».

A condenação do rearma-
mento alemão por Niemoeller
foi a nota central, inclusive
dos outros discursos no comi-
cio de Kingsway Hall, mas é
de notar como os oradores, to-
dos parlamentares do Partido
Trabalhista, reprovaram nos
seus discursos a política atlân-
tica na Alemanha, com uma
crítica muito asnera dos mé-
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noria delas estaria disposta a ! todos de pr0pagãnda ociden-
empunhar armas novamente

Inquéritos realizados ns
Alemanha ocidental mostra-
ram que dois terços da popu-
lação são contrários ao rear-
mamento, e esta porcentagem
subirá a 80% se se levar em
conta a opinião das classes
mais jovens, de menos de 35
anos.

AMPLIA-SE A LUTA PELA
PAZ

Embora reafirmando não

REUNIÃO DO

tenazes opositores à restaura-
ção da Wehrmacht.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em gerai.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

CARIOCA
PELA PAZ

O Movimento Carioca pela
Paz e Contra as Armas Atòmi-
cas convoca os srs. representan-
tes do todas as organizações que
lhe dão seu apoio na luta pela
paz para uma importante reuni-
ão a realizar-se hoje, dia 21,
às 16 horas, em sua sede provi-
sória à rua 7 de Setembro n.'
G3. 8.' andar.

A Diretoria

E
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tais, aos propósitos sabotado
res com que Washington, Lon-
dres e Paris chegam à Confe-
rência dos Suplentes, e com
uma adequada denúncia da
loucura atômica dos Estados
Unidos.

A reunião terminou com
uma resolução proposta por
Ehvyn Jones, pedindo que «as
negociações entre as quatro
grandes potências tenham
em conta todas as recomenda-
ções que possam resultar de
um encontro das autoridades
da Alemanha ocidental e orl-
ental, e de qualquer outra fon-
te autêntica, numa ou noutra
parte da Alemanha».

Promovido como foi por cír-
culos política e ideológica-
mente bem diversos do Parti-
do Comunista britânico, a reu-
nião do Kingsway Hall cons-
titui uma nova e notável pro-
va de que a luta pela paz vai
se estendendo na Inglaterra,
com a participação de grupos
diferentes, inclusive do Par-
tido Trabalhista, isolando At-
tlee e a direita fomentadora
de guerra da massa do Par-
tido.
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Dois Campos em Lula
A imprensa reacionária está embandeirada em arco, fes-

tejando a assinatura do Plano Schuman, que unifica as in-
dustrias de carvão e de aço da Alemanha, Franca, Itália,
Bélgica, Holanda e Luxemburgo. O Plano Shuman consti-
tui ostensiva medida de preparação guerreira e sua assinatura
coincide com a posição de verdadeira sabotagem assumida
pelos representantes dos Estados Unidos, Inglaterra e Fran-
ça na conferência dos vice-chancelercs que se realiza em
IJarls.

Na conferência preliminar de Paris os representantes
imperialistas recusam-se obstinadamente a discutir o cum-
primento do acordo de Potsdam, no que se refere ao desar-
mamento da Alemanha, embora esse acordo tenha que ser
obrigatoriamente executado pelas quatro grandes potências.Ao mesmo tempo, fundindo as industrias de carvão e de aço
da Alemanha, França, Itália, Bélgica e Lxemburgo, o bloco
imperialista, que age sob orientação norte-americana, da um
passo decisivo para o rearmamento alemão e a reconstrução
do parque industrial que serviu para estruturar em duas
guerras mundiais os exércitos de Guilherme II e de Hitler.

Os campeões do rearmamento alemão e da corrida ar-mamentista seguem o curso naturol da politica imperialista,
baseada nas guerras de rapina, nas disputas de mercados efontes de matérias primas.

Como disse Stalin em sua entrevista à «Pravda», os im-
periahstas «necessitam a guerra para obter super-lucros,
para saquear outros países», pois sãc «os multi-milionariose milionários que consideram a guerra como um negocio lu-crativo que rende fabulosos ganhos».Entretanto, fatos como a assinatura do Plano Schumnne a sabotagem sistemática da Conferência de Paris revelamapenas a atuação de um dos partidos, o partido da guerra.Jisse partido enfrenta, porém, o partido da paz, formado pe-ios povos que não querem a guerra, pelos milhões de homense mulheres que não fazem negócios fabulosos com a guerra,mas, ao contrario, sofrem na própria carne os efeitos daguerra, através do sacrifício de milhões de vidas.«A guerra pode ser inevitável se os incendiários de guer-ro conseguem confundir com a mentira as massas populares,engana-las e leva-las a uma nova guerra mundial», dissetambr-m Stalin em sua recente entrevista à «Provda».E o qne nos mostram esses mesmos jornais embandeira-dos em arco para festejar a assinatura do Plano Truman?Esses, jornais, apezor da auto-censura a que os submetemseus próprios diretores, nos dão noticia do crescente movi-mento de protestos populares contra a guerra. Falam da
marcha dos partidários da paz sobre Washington, da novo
onda de greves do proletariado de Paris, cujos transportes
estão parados ha cinco dias e que em seu quarto dia foi re-forçada com a paralização de mais duas grandes estaçõesferroviárias dos subúrbios. Falam do ultimatum apresentado
pelos 50.000 operários dos estaleiros de Nova York, que en-trarão em greve no próximo dia 3 de abril contra o congela-mento dos salários. Um sentido de luta contra a carestiaresultante da politica de guerra e d a corrida a r-
mamentista é apresentado, também, pelai, recentes grevesdos 70.000 operários têxteis dos Estados Unidos e dos meta-
lurgicose portuários ingleses, pela vitoria dos cinco milhões
de operáriof, franceses que ha pouco obtiveram aumento de
salários e pelas imponentes lutas do indomável e invicto
proletariado espanhol, verificadas em Barcelona, onde joga-ram por terra um carrasco de Franco, o prefeito Alegria.

Tais lutas demonstram que os incendiários de guerra
não conseguem facilmente «confundir com a mentira as mas-
sas populares, engana-las e levá-las a uma nova guerra mun-
diab. Tais lutas estimulam e fazem redobrar os esforços dos
que se batem em todo o mundo pela manutenção da paz.

i I

Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na
mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. d. GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» and. - TELEFONE
32-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

O GRÊMIO RECREATIVO CULTURA
MERETIENSE

Dnri ora formidável Baile «o próximo dia 34, sábado do
Aleluia, às 20 horas em sua sede provisória i Estrada do Minas,
n. 588 — São João do Alcriti.

No dia 25, fará realizar um magestoso PIC-NIC num belo
recanto de Tinguá, animado por am conjunto musical.

Haverá ejeicão para a rainha da festa, jogos de petéca, be-
uidas, doces e um formidável banho no rio.

Trem cm 1'uvuna às 4,50 hs. e Agostinho Porto, às 5,07 horas.
O convite dará direito a participar nas 2 festas.
CONVITES NOS SEUUINTES LOCAIS: Bua Miguel Jaskn,

267 — Pedro Peixoto, 151 e Estrada de Minas, 588 e 508 em São
João de Meriti. Bua Gustavo Lacerda, 19, Distrito Federal.
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose *- Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andar
— *- Cinelandia *-—

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.'s, 4.as e 6."s feiras das
9 ás 11 horas

TERRENO DE 8x34
VENDE-SE. CR$ 45.000,00. RUA VAZ LOBO, 945 EM
MADUREIRA. INFORMAÇÕES PELO TELEFONE

 22-3070 COM O SR. SANTANA -

ESCOLA DO POVO
AV. VKNEZUELA, 27, 6." andar, sala 622

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
— * —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
— * —

ALFABETIZAÇÂO

CORTE E COSTURA
* —

ENFERMAGEM
* —

TEORIA MUSICAL

TEATRO
* -

INGLÊS
— # —

PINTURA
Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

(Continuação),

Alexei uniu-se à neve. Os
automóveis estavam táo próxi-mos que sentiu no rosto o chei-
ro desagradável e morno da
gasolina queimada. Os cabelos
da nuca eriçaram-se e seus
músculos ficaram tensos .como
molas de ago. Os automóveis,
porém passaram ao largo, o
odor se dissipou e o zumbido
dos motores foi-se aíastando
pouco a pouco, até fazer-se
imperceptível.

Esperou que o ruido ces-
sasse completamente. Depois
voltou ao caminho, onde ti-
nham ficado nitidamente im-
pressos os sulcos das lagartas
e continuou sua marcha atrás
deles. Fês' os mesmos traje-
tos rcgulares, descançou du-
rante os mesmos intervalos ecomeu exatamente depois de
haver percorrido a metade docaminho do dia. Agora, porém, andava cautelosamente,
como um animal selvagem.
Seu ouvido alerta captava os
menores sussurros, sous olhos
esquadrinhavam tudo em re-
dor, como se êle soubesse queali por perto, ocultando-se,
desusava furtivamente umafera perigosa.

Aviador, acostumado a com-bater no ar, era a primeira.vez que AJexei se encontra-,

UM HOMEM VERDADE
Romance de BORIS POLEVOI

va em terra com inimigos
vivos, -intactos. Agora cami-
nhava lentamente sobre a.s
pegadas daqueles inimigos,
sorrindo sarcástico: «Que vida
apertada e dificil eles pas-
sam aqui. Como é pouco huo-
pitaleira essa terra que•ocuparam!» Mesma na fio-
resta virgem, onde por espa-
ço de três dias Alexei não
vira o menor sintoma de vida
humana, o oficial alemão ti-
nha de viajar com toda a^ue-
Ia escolta...

«Nada de pressa, nada de
pressa, tudo r.e arranjará!» —
encorajou-se a si próprio Ale-
xei, e andava, andava, anda-
va, procurando não pensar
que seus pés lhe doiam cada
vez mais intensamente e que
perdia forças a olho3 vistos;
O estômago já não se deixa-
va enganar pelos pedaços de
casca de abetos que mascava
e deglutia continuamente, nem
pelos amargos brotos de ala-
mo, nem pela suave e viscosa
pasta de casca e tília que se
lhe pegava nos molares.,

Fizera, ao cair da tarde,
apenas cinco trajetos. Nàc
obstante, preparou uma gran-de fogueira para a noite,"amontoando folhagem e ra-
mos secos em torno a um
grande tronco de álamo meio
apodrecido e derrubado no
solo. Enquanto o tronco ar-
dia, em braza, dormiu esten-
dido na neve, sentindo o ca-
lor vivificante, ora de um lado,
ora de outro, virando-se e
acordando instintiva-

PREFIRA
rCÉrain

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distribuidorer Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICÉALTDA.

que
por

mente para colocar ramossecos sobre a fogueira,
se apugava acariciada
uma enama preguiçosa.

A meia noite desencadeou-
se uma nevasca. Os pinheirosagitavam-se sussurrantes, ge-mendo e rangendo inquietos
sobre sua cabeça. Nuvens de
neve espinhenta arrastavam-se
sobre a terra. E a escuridão
dansou, cheia de sussurros, sô-
bre a chama que crepitava. A
tempestade de neve porém nãoinquietou Alexei. Dormiu umsono plácido, reconfortado pelocalor da fogueira.

O fogo protegia-o das fe-
ras. E os alemães não eram
de temer numa noite como
aquela: não ousariam penetrarna espessura do bosque duran-
te uma nevasca. Apesar detudo, porém, enquanto o cor-
po fatigado descançava ao ca-lor fumegante da fogueira, oouvido — habituado ja à cau-tela do animal selvagem 
captava todos os ruídos. Demadrugada, quando a tempes-
tade'amainou e sobre a terra

aprazível flutuava uma névoa
densa e esbranquiçada, pare-ceu a Alexei escutar, através
do murmúrio das copas dos
pinheiros e do brando sussurro
dos flocos de neve, uns ruidos
distantes de combate; expio-
soes, rajadas de armas auto-
máticas, disparos de fuzil.

«Será a linha de frente? Já?»
Quando, porém, a manhã

chegou, o vento varreu a bru-
ma, o o bosque — prateadodurante a noite — resplande-
ceu claro e alegre ao sol com
as fulgurantes faíscas das
agulhas da jfeada, enquanto o
mundo alado — como que ju-biloso por aquela súbita trans-
formação — enchia o espaço
com seus -gorgeios, silvos e tri-nados, pressentindo a chegada
próxima da primavera — Ale-
xei, por mais que prestasseatenção, não pôde captar odistante estrondo do combate,
nem as descargas da fuzilaria!
nem tão pouco o retumbar doscanhões,

A neve desprendia-se dasárvores como flocos brancos defumaça que, eriçados como
ajrulhas, brilhavam ao sol. Emalguns lugares, pesadas gotasprimaverís caiam sobre a nevecom um leve «cloc»... A pri-mavera! Naquela manhã ela seanunciava, pela primeira vezde forma decidida e insistente.

<Contlnua)t

(RESUMO DO NOTICIAHIC
TELEGRAFICO DAS AGEN
CIAS I. P.. INS E TEL*PRESS:

+ CONTRA A
AGRESSÃO

Duzentos e oitenta e nove
soldados e oficiais das tropas
intervencionistas na Coréia,
che idas pelos norte-ameri-
canos, e que foram feitos pri-
sioneiros, na,sua maiora ei-
dadãos ianques, enviaram
uma mensagem à ONU con-
denando a agressão dos Fsta-
dos Unidos ao povo coreano —•
divulga a rádio de Pequim.

4 CONTRA O
REARMAMENTO

Na rua principal de Tel
Aviv tiveram lugar grandes
manifestações populares con-
tra a guerra e o rearmamento
da Alemanha ocidental. Nes-
sa ocasião foram queimados
retratos de Truman, Eisenho-
wer e Mac Arthur.

4 SOLIDARIEDADE
Repercutiu em toda a Ita-

lia a atitude dos 20.000 ope-
rários da Fiat, de Roma, que
interromperam o trabalho e
realizaram um comício de so-
lidariedade aos trabalhadores
de Barcelona.

Em Bolonha, Florença e ou-
trás cidades italianas também
tiveram lugar comidos no
mesmo sentido.

NEGAM-SE OS CUBANOS
Setenta por cento dos cida-

dãos cubanos, segundo um in-
quérito público feito pelo se-
manário «Bohemia», manifes-
taram-se contra o envio de tro-
pas de Cuba para a Coréia,
problema que está sendo de-
batido no momento no Con-
gresso.

PROTESTO
A União da Juventude Pro-

gressista da Turquia divulgou
veemente protesto contra a
chegada à Turquia de vários
generais e almirantes ameri-
canos, exigindo a retirada
imediata da frota ianque quese instalou nos portos turcos.
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ConferênciaNão Participar da
Essa é a Posição Justa do Brasil
EM ENTREVISTA. CONCEDIDA À AÔÈNCIA TELEGRÁFICA INTER-PR ESS O DEPUTADO PLÍNIO RAMOS
COELHO FALA. SOBRE O IMPORTANTE PAPEL QÚE DESEMPENHA O CENTRO DO PETRÓLEO NA VIDA

POLÍTICA NACIONAL

0 Povo Contra a
Conferência de Guerra

O deputado Plínio Ramos
Coelho é um dos vice-presl-
dentes recentementes eleitos
do Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional.

Ele integra a bancada, do
Amazonas na Camara Fede-
nal. Na qualidade de preslden
te do Centro em seu Estado e
deputado à Assembléia Le-
gislativa, participou ativa-
mente das lutas em defesa
da economia nacional econ-
tra a internacionalização da-
quela rica região. Nas elei-
ções de 3 de outubro, fot 0
deputado mais votado no
Amazonas.

Recém-chegado a esta ca-
pitai em desempenho de
seu mandato, a reportagem

da Inter-Press procurou ouvi-
Io. a propósito da posse da
nova diretoria do CEDPEN,
sobre o papel dessa patrloti-
ca entidade dentro da sltu-
ação atual de nossa pátria.

OS EHTHECHnSTAS
DA OÒIfFIRENCIA

— Mais do que antes —
disse o deputado Plínio Ra-
mos Coelho — a atuaçio do
Centro deve ser a de contlnu-
ar em sua luta de esclareci-
mento popular, chamando
os responsáveis pela integri-
dade da nossa soberania com
a mais vigorosa advertência
a respeito do entreguismo do
qual nio se afastam alguns
elementos que compõem a
delegação à Conferência dos
Chanceleres.

0 testa de ferro Scbmidt
Augusto Frederico Schmidt,

o negocista escolhido por Ge-
túlio para a delegação que
vai a Washington, escreveu
uma carta ao «Diário de No-
ticias» negando ter qualquer
espécie de relações com os
trustes estrangeiros. A verda-
de.entretanto, é que Schmidt,
pequeno livreiro de alguns
anos, é hoje graduado testa
de ferro da Duperial, o sinls-
tro monopólio anglo-america-
no que fabrica a bomba ato-
mica.

A «Orquima», de cuja dlre-
ção faz parte, longe de ser uma
empresa genuinamente riaci-
onal, como quer impingir
Schmidt aos menos avisados,
é apenas um ramo, um dos
tentáculos da Duperial. Está
ligada ao truste através de
uma socidade camuflada sob
o nome de «Estudos Técnicos
Europa-Brasil S. A.». De sua
diretoria fazem parte, não só

ÍÍRAVÉ5
DO BRASIL

*** GREVE VITORIOSA
Os operários da Companhia

Paulista de Óleos Vegetais,
em Santo André, S. Paulo, de-
pois de um dia de greve, sai-
ram vitoriosos, obtendo o au-
mento de üm cruzeiro por ho-
ra de trabalho. t

*** CONGRESSO
CAMPONÊS

Está em organização o Con-
gresso Camponês a realizar-se
no dia 31 do corrente, em Ca«
napolis, no Triângulo Mineiro,
no qual serão discutidos as-
suntos de máxima importan-
cia, como o fornecimento obrl-
gatório, pelos fazendeiros, de
telhas para a cobertura das
casas, indenização para ben-
feitorias em caso de mudança
e o dia de oito horas.

*** MINEIROS
DEMITIDOS

Parentes dos 51 mineiros
arbitrariamente demitidos pe-
los ingleses da Mina do Mor-
ro Velho, em Nova L1"1»» en-
viaram ao presidente e ao vi-
ce-presidente da República
um memória1 com dezenas de
assinaturas, exigindo a réád-
missão daqueles trabalhado-
res e denunciando outras per-
seguições dos diretores da
companhia.

*** ESCÂNDALO

O último prefeito de SI1-
vestre Periclés, em Maceió, fei
em sete meses despesas astro*
nomicas em gasolina, gasta
em propaganda eleitoral. Slli
vestre costumava fazer praça
da honestidade administrativa
de seu governo, enquanto Ar-
non Melo, que o substitui,
sempre era acusado, não sem
fundamento, de falta de lisura.
*** QUEREM

AUMENTO

Os metalúrgicos de Belém
do Pará moviméntàm-se piei-teando 100% de aumento de
salários, pois vivem em regi-
men de fome integral. Reuni-dos em assembléia de seusindicato, resolveram enviarum memorial à diretoria dos
Serviços de Navegação e à
administração dos Portos do
Para,

Schmidt, Lafer e outros figu-
rfles da Orquima, como mr.
Dupont de Nemours, o cabeça
da Duperial.

Inútil é que Schmidt procu-
re apresentar como benéfica
ao pais a industrialização
primaria de areias monaziti-
cas que a Orquima vem rea-
lixando. Ela apenas separa
aqui os produtos valiosos
contidos na areia em bruto, e
depois os entrega à Duperial,
poupando despesas de frete.
Na eventualidade de ser pro-
ibida a exportação em bruto
das areias monaziticas — co-
mo o fez a índia — a Orqui-
ma poderá continuar entre-
gando à Duperial a matéria
prima para a bomba atômica,
a titulo de produto elaborado.

Mas não é só através da
Orquima qué Schmidt cem
relações com os monopólios
estrangeiros. Ele pertence às
seguintes empresas: Sotreq.
Sulba, Instaladora dè Frio
Ltda., Brasil-Canadá S. A.,
Fábrica de Tecidos Werner,
Meredional Ltda., Nova Téc-
nica Ltda., Sobrasil, Serviços
de Aguae do Rio e outras li-
gadas por mil fios, visíveis e
ocultos, aos trustes estrangei
ros, particularmente à Dupe-
rial.

Não conseguirá, pois, esse
negocista esconder mais aò
povo, a quem um dia terá de
prestar contas, sua face he-
dionda de traidor da pátria e
mercador da morte.

NENHUM SOLDADO PARA
A CORÉIA

Referindo-se ao ponto do
temorio da Conferência de
Washington de que constata
a formação de um exercito
latino-americano, declarou o
nosso entrevistado:

— A posição do Centro
sempre foi e será a defesa
da Paz, conforme .já se pro-
nunciou e atuou ao tempo da
campanha contra a bomba
atômica. A propósito, tenho
particularmente a alegria de
informar ao repórter que os

Primeiro Festival
Brasileiro da Juventude

Da Comissão de Propagan-
da do Primeiro Festival Bra-
sileiro da Juventude pedem-
nos a publicação do seguinte:

«COMISSÃO DE LITERATO-
BA — A Comissão de Literal-
tura, dando inicio as suas ati-
?idades, anunciou para o pro-
ximo domingo, dia 25, às 16
horas, na sede da Asociação
Brasileira de Escritores ( tua
Santa Luzia, 305, sala 1101)

a .realização de interessante
palestra sobre «Os jovens na
literatura brasileira», a ser
pronunciada pelo jornalista e
poeta Ellzeu Maia.
A Comissão avisa tombem
que estão abertas as inseri-
cães para o Concurso de Lite-
.atura (contos, poemas, en-
saios, peças de teatro, etc.)
Os temas abordados devem
versar sobre a vida, aspirações
e lutas der juventude brasi-
leira. O encerramento das
inscrições o a composição do
júri serão divulgados proxi-
mamente.

O vencedor do concurso terá
como prêmio uma viagem à
Europa.

Quaisquer outras informa-
ções podem ser solicitadas à
Comissão na Avenida AImi-
rante Barroso, 97, 11' andar,
sala 1108.

MANIFESTO do
PARTIDO COMUNISTA

.EilafltBfllvwflBBBl

Liga Brasileira de Defesa
das L. Democráticas

MANIFESTO DA SEÇÃO DE VILA IZABEL
AO POVO

COMISSÃO DE FINANÇAS
Avisamos que já se encon-

tram à disposição das orga-
nizerções aderentes ao Feati-
vai e das comissões especia-
lizodas os bônus da campa-
nha de finanças, que poderão
ser procuradas no endereço
acima referido.»

centrista do Amazonas co-
briram sua cota de assinatu-
ras ao Apelo de Estocolmo,
com a solidariedade do povo.
Em conseqüência, outra não
pode ser a atitude do Centro
Nacional senão a de comba-
ter a formação de qualquer
exercito latino-americano e
lutar contra o envio de tro-
pas para à Coréia.

NAO PARTICIPAS DA
CONFEBENCIA

Consultado sobre o movi-
mento nacional que se opõe
à participação do Brasil na
Conferência de Washington,
afirmou o deputado Plínio
Coelho:

— A posição justa, a posl-
ção ideal, é a do Brasil não
participar da Conferência.

Vendilhões da Pátria
JOSÉ MACIEL FILHO

Dá Liga Brasileira de Defe-
aa das Liberdades Democráti-
cas (Secção de Vüa Izabel) pe-
dem-nos a publicação do se-
guinte:

«AO POVO DE VILA ISA-
BEL.— Sob o patrocínio do
«Movimento Carioca pela Paz
e contra as armas atômicas»,
será realizado no dia 26 do
corrente, às 19 horas, na Es-
planada do Castelo, o «Grande
Comício contra a Conferência
doa Chanceleres, em Defesa
da Paz».

Considerando que essa con-
ferfincla, convocada pelo De-
partamento de Estado dos Es-
tados Unidos, acarretará o
cerceamento das liberdades en-
tre nós • a violação da sobe-
rania nacional, dado o seu ca-
ráter de guerra e as conse-
quentes exigências em san-
gue • matérias primas que
serão feitas ao nosso povo,
conforme revela claramente seu
temário, elaborado em Was-
hlngton, a LIGA BRASILEIRA
DE DEFESA DAS LIBER-
DADES DEMOCRÁTICAS -
(Secção de Vila Isabel), manl-
festa de público sua repulsa
ao conclave guerreiro e sua
entusiástica adesão ao patrió-
tico áto do dia 26.

Outrossim, a Liga Brasllel-
ra • de Defesa das Liberdades
Democráticas (Secção de Vila
Isabel) concita seus associa-
dos, todos oa trabalhadores e
moradores de Vila Isabel e ad-
jacências a intensificarem seus
esforços na luta pela Paz, em
pregando todo o ardor patrió
tico na propaganda, convoca-

ção e mobilização para o Gran-
de Comício da Esplanada, aler-
tando-os para a ameaça de
maior exploração e mais misé-
ria para todo o povo trabalha-
dor, que neste momento se tra-
duz no envio de delegados bra-
sileiros a Washington. — Rio,
20 de março de 1951».

José Soares Maciel Filho,
que Getulio nomeou primeiro
assessor econômico da delega-
ção de vende-pátrias que vai
à. Conferência de Washington,
é o dono da Fábrica de Tecidos
Cascatinha, em Petrópolis. Mas
não é apenas um tubarão de
industria, que explora barba-
ramente os seus operários. E'
um homem sem nenhum escru-
pulo, de rígida formação nazis-
ta.

Há vinte anos era um «pron-
to». Antes mesmo que Hitler
houvesse tomado o poder na
Alemanha, Maciel Filho já
mantinha contato com os ele-
mentos do Partido Nazista.
Deles yrecebeju dinheiro para
fundar á «Agencia Brasileira»,
• me que tomou aqui a filial
da Transocean, a conhecida
agência telegrafica hitlerista.
Ajudava-o outro agente alemão,
um tal de Carvalho e Silva,
mais tarde preso e condenado
como espião durante a Segun-
da Guerra Mundial.

Maciel Filho conheceu a fi-
lha do capitalista Pareto e, em
circunstâncias especiais fez o
negócio de casar-se com ela.
Quando o sogro morreu anos
depois, tornou-se o proprietá-
rio da Fabrica Cascatinha,

Fundador do «Melo Dia», o
nojento órgão de propaganda
nazista nos primeiros tempos
da guerra, Maciel Filho tinha
tanta certeza de que a Wehr-
macht dominaria o mundo, que
não hesitou em arriscar muito
em sua obra de traição nacio-
nal. Quando Getulio, obrigado
pelo povo, nas ruas, declarou
guerra à Alemanha, Maciel Fi-
lho — comprometido até os
cabelos com a rede de espiona-
gem e a Embaixada alemã —
livrou-se 'da cadeia em
virtude dos bons oficios de Al-
zira Vargas e Amaral Peixoto,
seus amigos.

Andou uns tempos recolhido
da política, entregue á admi-
nistração de sua grande fábri-
ca, onde as condições de tra-
balho — determinadas por esse
patrão nazista — se tornavam
dia a dia piores.

Foi recentemente um dos
grandes financiadores da can-
didatura Getulio. Ena.uanto
Vargas prometia em seus dis-
cursos .aumento . de salários,
Maciel Filho dizia: «Eu sei que
isso não passa de demagogia.

Deixa o baixinho subir ao po-
der, firmar-se, e ai 6 que os
operários vão aprender a tra-

^H^r^ /

balhar mais, e por menos. Ai
é que vou me encher de gaita».

A admiração que Maciel Fi-
lho tinha por Hitler transferiu-
a para Truman. Vive torcen-
do por uma nova guerra mun-
dial. Acha que o governo bra-
sileiro deve se submeter intei-
ramente ao controle ianque.
«Não temos capacidade para
governar» vive repetindo agora,
como repetia anos atráz. A
diferença é que em ves dos
alemães, quer aqui mandando
os americanos. Por tais «qua-
lidades» vai a Washington jun
to com os outros membros da
delegação de vende-patria.

ASSOCIAÇÃO
FEMININA

Pedem-nos a publicação da sè-
guinte nota:

A Associação Feminina do
Distrito Federal pede às suas
•epresentantes nos bairros qvr

compareçam à reunião hoje í.s
18 horas na sua sede para dis-
cutir a seguinte ordem do dia:
1) a liberdade de Elisa Branco;
2) a conferência dos chancele-
res; 3) os problemas da cares-
tia.

A Associação convida, inde-
pendente de suas representan-
tes, todas as donas de casa que
e-^ejam interessadas, (a) ' Di-
itoria.

Na próxima segunda feira, dia 26 quando se reunir em
Washington a Conferência dos Chanceleres, sob a batuta do De-
partamento de Estado, o povo carioca está chamado a cumprir cm
praça pública o dever patriótico de protestar contra essa assem-
Meia de quislings, que significa para o nosso país a ameaça imi-
nente de colonização e de guerra.

Reunidos num grande comício na Esplanada do Castelo c
atendendo ao apelo que ontem divulgou o Movimento Carioca pela
Pas e contra as Armas Atômicas, os patriotas e partidários da
paz, homens, mulheres e jovens, trabalhadores, estudantes, inte-
lectuais progressistas, brasileiros de todas as condições sociais
e das mais diversas convicções políticas e religiosas proclamarão
que o nosso povo repele a participação do Brasil naquele conclave,
atentatório aos mais sagrados interesses nacionais.

O manifesto lançado pelo Movimento Carioca pela Paz mostra,
de maneira concisa, os funestos efeitos que resultarão para o nos-
so pais e para o continente, para a soberania nacional, as liberda»
des democráticas e o patrimônio de nossas riquezas, caso se con-
somem os planos guerreiros e colonizadores visados pelos Esta-
dos Unidos na Conferência de Washington.

Sabemos que .«cooperação política», na linguagem dos ianques,
tinado à mais calorosa acolhida pelo povo carioca, um telegrama
de Washington cita opiniões dos quislings latino-americanos li-
gados ao Departamento de Estado, segundo as quais são «boas as
perspectivas para a cooperação política e militar» desejada porWashington.

Sabemos que «cooperação política», na linguagem dos ianques
significa a completa liquidação das liberdades democráticas, ins-
talação de um regime de terror e fuzilamentos, de campos de
concentração, para curvar os povos do continente aos planos de
guerra dos imperialistas norte-americanos. Não é para outro ob-
jetivo que o F.B.I. distribui à policia nativa as fichas de cidadãos
brasileiros, conforme revelou este jornal, publicando o «fac-simi.
le» do infame documento. A pretexto de combate ao «perigo co-
munista», a Gestapo americana estabeleceria sua ditadura cm
nosso país para exterminar os patriotas e partidários da paz, os
defensores da honra e da independência nacional.

O sentido da «cooperação militar» para os ianques é igual-
mente bem claro. Eles querem formar um exercito continental do
140 mil homens, para o qual, pela nossa população, seria exigida
ao Brasil uma monstruosa quota de cerca de 100 mil homens. B
essa tropa, colocada a serviço do dólar, iria combater em qualquerconflito extra-continental onde se vissem envolvidos os Estados
Unidos em conseqüência de sua política agressiva, como atualmen-
te na Coréia.

São dessa natureza os propósitos visados pela Conferência dos
Chanceleres. É esse o imenso perigo que paira sobre os destinos
do Brasil, caso se efetive a política de submissão do governo Ge-
túlio Vargas, através do fantoche João Neves.

O povo carioca certamente não faltará ao seu dever histórico,
indo à praça pública no próximo dia 26 para dizer bem alto qua
repudia a Conferência dos Chanceleres e não considera seus re-
presentantes os' delegados da traição que o governo vai enviar a
Washington.
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W^VW'>^WV^^WVV*'%*dVV

O interesse que o ultimo
numero de «Para Todos»
está despertando não nos
surpreende. E' uma revis-
ta de polemica e de luta
a serviço das mais nobres
causas do homem e. do des-
tino da cultura1, o que por
si só lhe garantiria um lu-
gar de destaque no inte-
resse do publico, acima
desse trágico atoladouro
em que se definham irre-
medlavelmente-^as chama-
das elites intelestuais dó
pais.

Que interesse, por exem-
pio, podem despertar nos
dias de hoje os malabaris-
mos poéticos do sr. Carlos
Drumond de Andrade so-
bre a sombra do boi? Ou o
sr. Manuel Bandeira infor-
mando que não é pai, tal-
vês mau filho, mas em to-
do caso bom amigo? Ou
toda essa legião de

beletristas bem remunera-
dos exaltando o valor die-
tético da cosinha do SAPS?

X—X—X
A reportagem «Intelectu-

ais que traíram so povo»,
desse numero de «Para To-
dos», descerra a cortina,
embora tênue, que ain-
da encobria as atividades

de certas estrelas do deca-
dente panorama literário
da burguesia, que por isso

mesmo foi tomado de agita-
ção.

A reportagem é de um
jornalista que os conhece
muito bem, Osvaldo Pe-
raiva, mas a nomenclatu-

ra saiu incompleta, menos
por culpa do repórter do
que pela extensão da lista
dos traidores...

Ontem, por exemplo, ha
banca de jornais em íren-
te a A.B.I., conhecido in-
telectual que exerce alto
cargo na Prefeitura depois

de ter secretariado a «Cul-
tura Politlcai», revista do'
DIP durante o Estado No-
vo, corria os olhos pela re-
portagem à procura do seu
nome. Não estava, mas pe-
Ias duvidas levou «Para To-
dos» para ler em casa..

Um outro, jornalista e
colaborador assíduo de um
matutino, quando soube
da reportagem perguntou
logo:

—Eu estou ai?
Calma, senhores, os que

não estão, estarão. E o po-
vo vos conhece com todas
as letras.
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-^ CONGESTIONAMENTO
E CABOTAGEM
A COMISSÃO encarrega-

da de estudar as causas do
congestionamento do Cais do
Porto terminou a sua missão.
Terminou, sem que tivesse to-
modo qualquer providência,
porque não há mais navios es-
peranda vaga. Diante disso
propôz que fosse abolida a
taxa extra de SS por cento
sobre o total dos fretes cobra-
dos pelos armadores estrangei-
ros. As companhias america-
nas . e inglesas concordaram
em suspender a cobrança da-
quela sobretaxa.

E' interessante observar quo
terminou o congestionamento
do Cais e que suspendem a
taxa de 25 por cento justa-
mente depois que o sr. Getulio
Vargas autorizou, por três mê-
ses, a passagem da navegação
de cabotagem ás companhias
estrangeiras. Diante disso, a
conclusão só pode ser uma: a
não cobrança da sobre-taxa
constituiu o preço pago pelos
gringos para ficar com o trans-
porte de cabotagem.

Vemos, portanto, que o ne-
gócio foi bem planejado. O
governo autorizou aquelas em
presas a cobrarem os fretes
com um aumento geral de S?
por cento sob a alegação de
que os cais estavam congestio-
nados. Depois cedeu a sua
pressão, alijando as campa-
nhias nacionais e agora, ac
mesmo tempo que lhes ãd a
autorização para fazerem ca-
botagem, suspende o cobrança
dos 85 por cento.

Assim, ê o próprio sr. Ge-
túlio Vargas que assina o ato
de falência do Lóide Brasilei-
ro e demais empresas nacio-
nais de navegação.

* POLICIA
TRABALHISTA

Revela-se oficialmente que
o governo vai abrir um crédi-
to de um bilhão de cruzeiros
para a reforma da Policia, o
que corresponderia a um mi-
lhão de contos — se o leitor
estiver esquecido.

Vargas não perdeu o hábi-
to do Estado Novo, o tempo
das fabulosas verbas secretas
do seu lugar-tenente, o car-
rasco Fllinto Muller, que com
elas enriqueceu e serviu aos
seus amigos nazistas, os in-
tegralistas e seus agentes na
Imprensa sadia. Nos dias que
correm, o ex-dltador disfarça
sua munificlência com os cães
de fila do regimen sob o ró-
tulo de uma reforma pompo-
sa, embora ele mesmo tenha
declarado em sua mensagem
demagógica que se impunha
uma enérgica compressão de

["PROBLEMAS"

despesas como medida de sal-
vação pública.

Um bilhão de cruzeiros para
uma policia de massacrado-
res do povo. Pensa Vargas
desta forma aparelhar-se me-
lhor para as repressões violen-
tas, ao mesmo tempo quo
atribue importância excepcio-
nal ao aparelho policial do
Estado, que ele chama de
«trabalhista».

Enquanto isso, os proble-
mas angustiosos em que se
debatem as grandes massas
do país, como o da alimenta-
ção, do insuportável custo de
vida, do transporte, etc., con-
tinuam à esnera das .nrorres-
sas do latifundiário de Itú,
que entrega um bilhão de cru-
zeiros aos seus batalhões de
tiras,, sádico espancadores e
assassinos de patriotas.

¦jV atrocidades
NAZISTAS

O jornalista americano Ra*
rold L. Ickes, citando trechos
seguidos de seu colega e patrício
Gene Symonds. escreve sobre o
Inferno da Coréia. Fala mima
jovem mãe trucidada por bomha
aérea quanto ornamentava o fi-
lho, ao lado da estrada de Osan.
«Um dos seios estava exposto ao
vento do inverno. R seus braços
congelados na posição em quo
sustentara pela ultima vez o
filhinho. A seu lado. num banco
de neve, envolto em trapos. o
bebê, completamente congela»
do».

Diz ainda Symonds: «Em ecr-
to ponto vi u'~" minúscula tou«
ca vermelha, dentro da lama.
NSo vi porém o bebê a quem
pertencera a touca».

Refugiados coreanos, do nortí
ou do sul, são metralhados e
bombardeados pela aviação ian-
que, suspeitosa de que entro
eles haja soldados à paisana.
«As bombas atiradas do céu, ou
as balas de metralhadoras dis-

paradas contra massas de refu-
giados não distingue entre os
sexos ou entre velhos e crian-
ças».

Gene Symonds pertence à «im-
prensa sadia» americana e de-
fende a civilização «ocidental e
cristã». Por isso raciocina fria-
mente, ante montões de refugia.
dos mortos: «Talvez haja entre
cies alguns comunistas chineses
ou coreanos mortos. Espero que
tenha valido a pena».

Mas os povos condenam todos
esses assassinos, mandantes e
mandatários de chacinas mais
covardes do que aquelas quo
celebrizaram os exércitos nazis-
tas, hoje substituídos pelas for-
ças norte-americanas de agres-
são. E um 'lia os culpados por
essas atrocidades ajustarão con-
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Paralizados os irens, os ônibus, o meirô de Paris e os iaxis — Espe- J
rada a adesão dos empregados da A ir France e dos servidores da Lim

peza Pública — Unidos no movime nto por aumento de salários traba
lhadores de todas as tendências políticas

PARIS - 20 - (INS) - O
gabinete francês se reuniu numa
sessão de emergência, enquanto
a greve se estende sendo consi-
derada a maior desde" a de 1947.

Os trabalhadores dos serviços
de gaz e eletricidade também
entraram em greve exigindo au-
mento de salário.

Também os trabalhadores dos

ônibus, do Metrô e dos taxis
estão em greve, o que indica um
movimento sindical geral para o
aumento de salários.

NOVAS ADESSÕES

PARIS - 20 — (INS) — Os.
trabalhadores da' limpeza publi-
ca provavelmente abandonarão

CARNE BOA
(Conclusão da Ia pag.)

documentado, não é por falta
de bois que não temos carne.
C produto da matança, numa
proporção mais alta do que 70
por cento, é remetida para o
exterior por intermédio da
Swift, Anglo, Armour; natu-
ralmente a im.nortação de
carne de outro pais possibili-
tara o aumento das remessas
da nossa carne para fora.

PRESSÃO DOS TRUSTEt;

Em dezembro de 1950 as
companhias frigoríficas exer-
ceram forte pressão sobre o
governo a fim de modificar
o item 3 do Plano de Abaste-
cimento cle Carnes, elaborado
pelo Ministério da Agricuitu-
ra. Esse artigo instituía que
o comércio internacional de
produtos industrializados nâo
podia exceder de um terço da
industrialização de cada es-
tabelecimento. O resultado foi
a modificação, tendo o artigo
ficado assim: «O comércio in-
ternacional de produtos indus-
trializados ficará livre, desde
que seja atendido o comércio
interno».

Os frigoríficos obtiveram,
portanto, uma das concessões
mais ambicionadas: poderão
exportar livremente. A resal-
va sobre o mercado interno é
somente para. inglês ver. Mas
naquela ocasião os monopo-
listas estrangeiros ganharam
outro favor valioso. Até então,
embora constantemente bur-
lado, o Plano fazia restrições
sobre a matança de vacas.
Ainda aqui os frigoríficos con-
s-guiram modificar esses dis-
positivos, elevando para 15
por cento o limite- de abate
de fêmeas. Tudo evidenren.en-
te visando aumentar a indus-
trialização e exportação. Nos-
so rebanho diminuirá, mas o
governo o que quer é aten-
der às exigências dos anglo-
americanos.

4.' EXPORTADOR DO MUNDO

Tendo o governo liberado na
prática as exportações dos
produtos industrializados, pro-cura, agora, compensar a fal-
ta do produto com a importa-
ção cle carne argentina. Esta
virá para ser distribuída no
mercado interno, enquanto o
produto daqui será remetido
para o exterior. Analisando asituação chega-se a este re-
sultado: é um absurdo, umdisuarate e um crime. Quandoum país importa determinada
mercadoria, implicitamente es-tá indicado que esse país nãoo nrodutor ou que a sua pro-dução é insuficiente paraatender ao consumo. No caso
presente não se dá nem umanem outra coisa. Somos um
pais produtor cle carne; e gran-de produtor, com um reban-
ho de 54 milhões de cabeças.
E se o povo não come carne
é porque toda ela é exporta-
do. A União Soviética, os Es-tados Unidos e a índia são os
possuidores dos maiores re-banhos do mundo. No entan-
to não figuram entre os .pai-
ses exportadores cle carne.

Com o Brasil a situação éoutra, naturalmente devido à
presença cle frigoríficos es-
trangeiros. Sendo o Brasil o
quarto pais do mundo quantoao número cle cabeças cie ga-cio, ó também o quarto como
exportador cle carne ímãs ocarioca não chega a comer 50
quilos em todo um ano). O
movimento da exportação cle
carne no mundo é o seguinte:
Argentina, 52%; Uruguai,
ir/c; Austrália, 11%; Brasil,
1%; Nova Zelândia, 5%; países
euro.peus, 5%; e outros," 9%.

Essa é a situação intolerá-
vel para o nosso povo. Temos

S O' . . .
grandes rebanhos e sofremos
fome de carne. O governo per-
mite que os frigoríficos ex-
portem o produto nacional que
devia abastecer o mercado
interno, e enquanto aumenta
a quota da matança para a
expertação, permitindo inclu-
sive o sacrificio cle vacas, vai
importar carne da Argentina!
E' uma solução, pois, contra-
ria aos interesses do povo, le-
slva aos interesses nacionais.
Ganham com elas apenas o
governo de Peron e os frigo-
rificos ingleses e norte-ameri-
canos.^

o trabalho. A greve geral tam-
bém i afetará os empregados da
Air France.

A greve dbs ferroviários, so-
bretudo no que diz respeito aos
trens • suburbanos, aumentou

1 sensivelmente.

MEDIDA FASCISTA DO
GOVERNO

PARIS - 20 - (INS) -
Terminada a reunião ministerial
0 governo francês tomou drásti-
cas medidas contra os trabalha-
dores em greve, a maior desde
a famosa greve de 1947, dos ser-
viços públicos.

Foi dccrctiuTa a autorisação
para que sejam recrutados os

¦ ''.".lhadores individualmente ne
objetivo de obrigá-los a voltar
ao trabalho.

O recrutamento individual foi
autorizado depois de ter sido de-
cretado os trabalhadores em es-
tudo de mobilização.

RECOLHIDA A
(Conclusão da tf pág.)

teiramente a sua atitude.
Depois, esqueceu o inciden-

te, voltou á mesma vida de
antes.

EMPENHAVA AS JÓIAS

Queixa-se ainda a crimino-
sa do seu marido obrigá-la a
empenhar todas as suas jóias
o objetos de valor para paga-
mento de contas e dividas por
ele contraídas. Sempre sus-
peitou de que Roberto fizesse
gastos extras com a amante.
K certo dia êle mesmo confir-
mon essa sua suspeita.

— Durante uma discussão
que tivemos sobre o assunto
— diz ela — Roberto decla-
rou que não era possível, com
os seus vencimentos, susten-
t ar duas mulheres, a mim e à
amante.

CONTRA A...
(Conclusão da 1.' pág.)

tido devem se guiar seus gover-
nantes. A solução dos problemas
do Brasil encontram-se no pro-
prio Brasil e não se resolvem
com a nossa participação em
conspirações internacionais lide-
radas pelos capitalistas norte-
americanos.

Solicitamos igualmente seja
consignado nosso protesto con-
tra o envio de tropas brasileiras
para a guerra da Coréia».

O PELEGO
SEDUZIU...

(Conclusão da 1." pág.)
to. Era até melhor — disse ele
— que Lisete não apresentasse
o seu pedido. Deixasse o caso
por sua conta, que tudo seria
resolvido da melhor forma.

Em casa, a pobre Lisete con-
tou o ocorrido e a conversa que
tivera com Sebastião. E ficou à
espera de que ele fizesse na ver-
dade o que prometera.

SEDUZIDA
Tudo não passava entretanto,

de um plano do monstruoso in-
dividuo. Sebastião havia, ha
tempos, sido expulso do sindi-
cato como elemento desclassi-
ficado e indigno da convivência
dos seus companheiros.

O pelego Luiz França, vulgo
«França Bico Doce», o reabili-
tou, elevando-o ao posto de te-
soureiro e dele fazendo o seu
principal auxiliar. Sebastião
passou a cortejar a jovem Li-
sete, terminando por seduzi-la.
O repelente indivíduo infelicitou-
a na própria sede do sindicato.
E depois quando estourou o es-
candalo, arrumou-se da melhor
forma com a policia, nada so-
frendo. O pelego França inter-
vindo junto ao 4ç distrito onde
a mãe da vitima apresentou
queixa, conseguiu abafar o caso,
pondo a salvo de qualquer abor-
recimento o seu parceiro, Fõ-
ram inúteis todas as tentativas
da família de Lisete para con-
seguir punição para o crimino-
so. Lisete está grávida, espera
ter o filho por estes meses. Se-
bastião é casado e por isso mes-
mo maior o seu crime.

PRISÃO A. . .
Como desfecho de todos

esses desentendimentos, o ca-
pitão abandonou o lar no dia
3 de janeiro de 1950, indo re-
sidir com os seus pais. Dona
Helbe, então, passou a ser
sustentada pelo seu pai, o
professor Jerônimo de Paiva,
e Silva, morador á rua 1.' da
Maio, 40, em Marechal Her-
mes. Enquanto isso, ela alu-
gava um quarto do seu apar-
tamento para ajudr-.r nas des-
nesas com a educação do fi-
lho.

SUSPEITAS

Apurou nossa reportagem que
o capitão Mascarenhas de Mo-
rais procurara ha tempos a de-
legacia do 17? distrito a fim de
encomendar investigações acerca
da conduta de sua esposa, de
quem suspeitava ter um aman-
te. Chegou mesmo a contratar
os serviços de alguns detetives
para reguir os passos da mu-
lher. Em outra ocasião ali
compareceu com uma empre-
gada- do apartamento de dona
He'ba, a fim de que a mesma
fosse interrogada sobre o as-
sunto

Ouvida a respeito dessas sus-
peitas do marido, d. Helbe nega
que fossem fundadas. O que ele
queria — diz a criminosa — era
obter elementos para o desqui-
te, com o qual nunca concordei.
E como não tivesse provas so-
bre nenhuma atitude condena-
vel de minha parte, vivia a vi-
giar os meu passos. Diz ainda
que não ignorava esse fato, não
lhe dando, porem, nenhuma im-
portancia, pois tinha a concien-
cia tranqüila.

TENTOU MATAR O MARIDO

Pesa aindu. sobre d. Helbe a
acusação de haver certa vez >ten-
tado matar o marido, fazendo
contra ele um disparo no- inte-
rior do seu apartamento, à rua
das Laranjeiras, 210, onde re-
sidiam. O caso, segundo versão
corrente, fora abafado de co-
mum acordo, e graças a inter-
ferencia de parentes que tudo
fizeram para evitar o escândalo.

FORAGIDA A AMANTE
DO CAPITÃO

A amante do capitão Roberto
B. Mascarenhas de Morais,
«pivot» de toda a tragédia, con-
tinua desaparecida. Como no-
ticiamos, o oficial fora surpre-
endido por sua esposa, no mo-
mento em que a beijava em
frente à su; residência, á rua
Jorge Lossio. 59. Chama-se ela
Miralda de Araújo, é funcio-
nária do Ministério da Aero-
náutica e casada com o caixeiro
viajante Djalma Araújo que se
encontra ausente desta capital.

MORTO POR TREM
Na cancela da estação de

Triagem, foi colhido pelo elé-
tricô de prefixo U.A.-46, pro-
cedente de Pavuna e co/n des-
tino a Pedro II, um homem de
cor branca, de 50 anos presu-
míveis, de residência e profis-
são ignoradas.

O pobre homem teve morte
horrível, sendo o seu corpo,
com guia da policia, removido
para o necrotério do I-M.L.
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Plano de Assalto aos...
(Conclusão da l.7 pág.)

taticamente cm elevados postos
oficiais, dão o golpe final, isto é,
tornam-se os donos do negócio.

AVANÇAM NOS
SERINGAIS

Agora, o que os trustes da
borracha querem é apoderar-se
inteiramente dos seringais da
Amazônia. Para tanto desenvol-
vem ai campanha da falta de
borracha que supra as indús-
trias de artefatos. Em São Pau-
lo as fábricas de pneus da Good-
year, Pirelli e Firestone estão
apenas produzindo uma parce- j'snificíiiile da sua capa-
cidade, enquanto a falta de
i.neumáticos se generaliza. P]m
Recife mais de 200 ônibus, se-
gundo os últimos telegramas,
estão descalços. Com isso visam
imediatamente introduzir no
mercado brasileiro setfs produ-
tos sintéticos. Ao mesmo tempo,
forçam a passagem da produção
nacional da borracha para as
suas mãos. O seu plano, como
vemos, visa o futuro. Por ora,
a importação de borracha sin-
tática dos Estados Unidos ou
algumas partidas da Malásia
resolve a questão. Depois, então,
irão açambarcando a nossa bor- i
racha, para os seus próprios cs-
labelccimentos, aqui e no exte-
rior.

A GOOD-YEAR OU A
FIRESTONE

Nesse sentido é cle particular
importância a declaração do di-
retor do Instituto Agronômico
cio Norte, entidade responsável

pela chefia dos trabalhos sobre
o desenvolvimento dos seringais
oa Amazônia. Esse senhor, co-
montando a presente situação,
criada pela falta de borracha
no mercado interno, (falta for-
cada pelos trustes americanos)
dizia que os trabalhos de plan-
tio de novas mudas e a extração
do látex deveriam passar para
a Good-year ou a Firestone, as
quais tinham muita experiência,
pois eram proprietárias dc gran-
des seringais nas ilhas do Sul
da Ásia.

GREVE DE.
PROTESTO

EM N. YORK
NOVA YORK, 20 — (INS) —

Uma greve de protesto de 800
Estivadores pertencentes à Fe-
deração Americana do Traba-
lho paralizou hoje toda a car-
ga e descarga do navio da
Grace Lins «Santa Monica»
cle Nova York.

John Dwyer, capataz chefe
do cais do sindicato local 895
da Associação Internacional
cle Estivadores, disse que seus
homens foram à greve pela
manhã ao saber que a Grace
Lins se propunha a transferir-
se do «píer» 45 para o 56, den-
tro cle um mês.

Dwyer disse que tal trans-
ferencia viola uma promessa
aos membros do sindicato, que
ficariam sem trabalho.

O «Santa Monica» chegou
segunda-feira da Venezuela
com carga geral, em sua
maior parte café e madeiras.

Partirá sexta-feira com 1500
toneladas cle carga, que agora
está armazenada no «pier»,
inclusive 250 automóveis.

DERRUBADA DE
SERINGUEIRAS

Contra esse mesmo sr. Fe-
lisberto de Camargo, diretor do
1 A do Norte, foi levantada
outra grave denúncia pelo
deputado paraense Silvio Braga.
Enquanto se fala em plantar
seringueiras, o diretor do Insti-
luto está fazendo a derrubada
em massa das arvores de Ford-
landi» para plantar capim des-
tinado a campos de pastagem.
Na área derrubada havia mais
de 100 «estradas» produzindo
em média 7 e meio quilos men-
sais. Se a produtividade era pe-
quena não constituía isso mo-
tivo para serem derrubadas as
seringueiras, quando havia na
zona uma área de 33 milhões de
metros quadrados não ocupados.
Uma milhão de seringueiras es-
tão para ser cortadas.

Ora, se o Banco da Borracha
pretende arrebanhar mais 1.000
i omens no Ceará para levar aos
campos de Belterra, pagando a
insignificanria de 18 a 20 cru-
zeiros por dia, há de ser para
uma nova «batalha da Borra-
cha», mas não como a anterior.
Desta vez é derrubar aquele
milhão de arvores condenadas
pelo diretor do Instituto do
Norte.

Durante a guerra, os america-
nos forçaram o nosso governo a
aceitar os Acordos de Washing-
ton, pelos quais conseguiram
vantagens excepcionais. Atual-
mente, visam concessões mais
amplas. Querem fazer aqui o
mesmo que fazem na Malásia,
isto é, tomar conta dos seringais
e controlar toda a produção de
borracha. ,'

BALEOU I1 PiSIA

Sangrento fim de um romance — Ele se dava
ao vício da embriagues e os pais da moça não

queriam o casamento
O eletricista Paulo Fernan-

des Carneiro, de 22 anos, fun-
cionário da Prefeitura, contra-
tara casamento com a jovem
Ducleia Cardoso Mendes, de
19 anos de idade, residente à
rua Valério, 247, em Piedade.
Os pais da moça que concor-
daram com o noivado, de um
certo tem,?o para cá, passaram
a se opor à realização do en-

Graves acontecimentos sacodem o Irã enquanto vai sendo discutida a
lei de nacionali sação do petróleo

TEERÃ, 20 — (INS) — A
lei marcial foi proclamada
hoje no Irã para impedir no-
vos atos cie violência, mas re-
ceberam-se informes cie ata-
quês contra vários políticos
destacados cia capital provin-
ciai cle Tabriz.

À Venda em
Todas as Bancas

aPara
nn ??

ÓRGÃO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tufion, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.

CADA DIA QUE PASSA

MAIOR É O NÚMERO

DE BRASILEIROS 
' 

QUE
PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL

A TI 18ri D Essa fira W

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

ATLãS
TRÊS VEZES BÔA
E CEM POR CENTO

BRASILEIRA

Uma proclamação do xá
Riza Mahammed Pahlevi,
pondo o pais sob o regime mi-
litar, seguiu o atentado con-
tra o dr. Abdul Zanganeh,
que foi feride a tiros por um
estudante de teologia da Uni-
versiclade de Teerã.

Zanganeh, ex-ministro da
Educação, é reitor da Uni ver-
sidade e era amigo intimo
do defunto «premier" Ali
Razmara, que foi morto a ti-
ros por um fanático religio-
so na semana passada.

Enquanto os tanques per-
coriem as ruas principais de
Teerã para por em vigor a
lei marcial c um toque de re-
colher foi estabelecido da
meia-noite às cinco horas da
manhã, as noticias de Ta-
briz diziam que vários funci-
onarios provinciais foram
apunhalados.

Entre estes figura o dr. Ma-
nushar Eghbal, governador
geral da província de Azer-
baidjão.

NOVA
DIRETORIA DO...

(Conclusão da 1.* pág.)
Lopes Cardoso, Engenheiro Eu-
doro Prado Lopes, Eng. Hugo
Regis dos Reis, Deputado Joel
Presidio, Dra. Maria Augusta
Tibiriça de Miranda, Deputado
Plinio Ramos Coelho, Deputado
Roberto Morena. Dr. Rubens
Descartes de Garcia Paula e
Deputado Saulo Ramos. Entre
os reeleitos, destacam-se o De-
putado Arthur Bemardes, Gene-
ral J.C. Horta Barbosa, Gene-
ral Raimundo Sampaio, General
E Leitão de Carvalho, Eng.
Luiz Hildebrando Horta Barbo-
sa, Comandante Alfredo Morais
Filho, Deputado Breno da Sil-
veira, General Felicissimo Car-
doso, Engenheiro Fernando Luiz
Lobo Carneiro, Professor Hen-
r'que Miranda e jornalista Nilo
da Silveira Werneck.

São convidados os associados

A proclamação da lei mar-
ciai foi posta em vigor ao en-
trarem em greve os empre-

gados dos telégrafos, telefo-
nes e 'correios. Acredita-se

que essa greve esteja relaci-
onada com o plano de nacio-

nalizar os campos petrolife-
ros iranianos. Uma resoluçã»
de nacionalização foi aprova-

da hoje pelo Senado e a ante-
riormente havia sido aprova-
da pelo Mejis ou Câmara
Baixa. O sucessor de Ali Raz-
mara, o «premier" Hushein
Ala, entretanto, apresentou
hoje seu novo gabinete ao
xá.

lace matrimonial, alegando
que o rapaz era dado ao vicio
da embriagues.

O REVIDE

Enfurecido com a atitude
dos pais da noiva, Paulo, ar-
mando-se de um revolver di-
rigiu-se ã residência destes, a
fim de pedir satisfações. Ali
chegando deparou com Du-
cleia, a quem interpelou so-
bre o que estava acontecen-
do e se a mesma se achava
disposta ao casamento con-
tra a vontade dos seus geni-
tores. Respondendo negativa-
mente, a moça lhe entregou a
aliança, dando por encerrado
o romance. Paulo, transtorna-
do pela brusca decisão da jo-
vem, sacou a arma e deu aoi
gatilho, atingindo-a na coxa
direita. Atraida pelo disparo,
veio em socorro de Ducleia a
sua genitora Nice Cardoso
Mendes, que foi igualmente
atingida por uma bala no bra-
ço. Paulo a seguir, fugiu, to-
mando rumo ignorado. As
suas vitimas foram socorridas
no Posto de Assistência do
Meier, não sendo graves os fe-
rimentos recebidos.

ATROPELADO O
SEXAGENÁRIO

Em frente ao prédio 23 da
rua Marquês de São Vicente,
foi atropelado pelo auto de
chapa il-27-58, o operário
Martiniano Marques da Cruz,
cle 63 anos de idade, casado,
residente na mesma rua, no
n. 147, grupo 430, casa 1.

A vitima sofreu fratura ex-
posta da perna 2squerda e
foi internada no Hospital Mi-
guel Couto. O motorista, Mil-
ton Carvalho de Souza, foi
preso em flagrante e autuado.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL
Consultório: Av. Nilo Peçanha, n.
155, 9.» and. — Salas 903-904 —

Terças, Quintas c Sábados das
12 às 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70 — 2.» and.

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados, das

14,30 às IS horas.
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 303 —

Tel:. 52-33-15

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Consultas às Segundas, Quartas e
Sextas-feiras, das 14,30 às 18 horas.
Atende s6 com hora marcada —
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e crianças
— Doenças genito-urinarias e ano-
retais em ambos os sexos — Exames
periódicos de saúde — Exames pré-
nupeiais e pré-natais — Câncer —
Sifilis — Reumatismo — Cigurgia

geral — Eletricidade médico.
CONSULTAS POPULARES

Rua Sete de Setembro, 13 — Sob.
Tel. 22-8024 — Diariamcnto das

16 às 19 horas

LEILOEIRO

EUCLIDES
(¦ o iim-ii (nn cr,,,..,i „.,.. i ' EUCLIDES — Lcloeiro Publico,e o povo em geial para a sole- rrédios - Moveis - Terrenos, etc.
r.idade, | Escritório o Salão de Vendas à rua

da Quitanda, 19 —I 1.» andar.

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, W6 - 15.» mnd. —

Sala n. 1.512 — Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.' 1.802 — Travessa d*
Ouvidor, 33 - 3.» and. — Tel. 52-429S

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Sala 603 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.» and.
Sala 11 — Edificio Profissional

(Esplanada) — As terças, quintas e
sextas-feiras, das 11,30 às 12,30 e
das 17 às 18 horas — Tel:. 52-3315.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo - Tel. 42-7189

Rua São José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel. 22-3065.

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Rua do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.'
and. Diariamente das 12 às 13 a
das 16 às 18 hs., (Exceto aos snbs.)

Telefone: 42-6864

DR, ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 do Maio, 23 - 22c and., SI.
2219 — Diariamente das 9 às 19 hs.

DR. PAIII" RABELLO DA
SILVA

Av. 13 do Maio, 23 - 22" and., S.
2219 — Diariamente das 17 às 11

e das 16 às 18 horas.
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Contra a Conferência dos Chanceleres
E os Acordos dos Vendilhões da Pátria
DIRIGE-SEAC T. B AOS TRABAL HADORES CONCL AM ANDO-OS A AP OI AR COM ENTUSIASMO E ENERGIA AS MANIFESTAÇÕES PROGRAMA-

DAS PARA O PRÓXIMO DIA 26, DIA DO DESAGRAVO NACIONAL
A Confederação dos Traba*

lhadores do Brasil acaba de
lançar o seguinte manifesto:

| «Trabalhadores I
i Os Chanceleres do Brasil e
da América Latina, sob a tu-
tela* do Departamento de Es-
tado Norte-Americano reunir-
se-ão, em Washington, no dia

26 do corrente, para tramar
contra a paz, contra a> liber-
dade de nossas pátrias, con-
tra os direitos democráticos e
as liberdades sindicais.

A Conferência dos Chance-
leres é um conclave de guer-
ra e de escravidão que visa so-
bretudo a classe trabalhado-

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

Conheça seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

Nenhuma Justiça é mais demorada do que a do Trabalho.
Sendo uma de suas finalidades corrigir a desigualdade entre
as partes, em nenhum outro Juizo essa desigualdade 6 mais
flagrante. O patrão é quem realmente se beneficia com as
conciliações, pelas quaÍ3 os empregados, de saida, renunciam
a 50 e 60% dos seus direitos. A lei vem sendo interpretada
cada vez mais contra quem deveria proteger: o empregado.

REPOUSO REMUNERADO
Já vimos que os empregados que recebem seus salários por

quinzena ou ,nês foram excluídos do repouso, embora a Constitui-'ção assegure aquele direito a todos os trabalhadores. Todavia,
poderão os mensalistas e quinzenalistas ganhar o repouso se pro-varem ter sido descontados, por falta ao serviço, ou chegadas atra-zadas, na base de vinte cinco dias por mês. Para a prova do descon-to de um vinte avós ao mês os tribunais não admitem o cálculoefetuado pelo empregador para efeito do imposto sindical, férias,horas extraordinárias, acidente de trabalho, etc.

O trabalhador faz jús ao pagamento dos dias do repouso se-manai compreendidos no período das férias. A remuneração dorepouso é somada ao salário para todos os fins, inclusive para cál-culo de indenização por despedida injusta.

Mufw„ #-*» •*
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Nesta seção registramos reclamações o denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atiniaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia para SEÇÃO SINDICAL - rua Gustavo Lacerda 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões. ,

DEMISSÃO ARBITRARIA
O trocador Willen de Souza

Torres, denuncia os proprie-
tarios da empresa de ônibus
Copanorte, pelo fato de ter
sido demitido porque recusa-
ra-se a fazer parte do quadro
ide associados da Caixa Me-
dica da companhia. O sr WÍ1-
len de Souza Torres justifi-
cou sua recusa alegando que
os seus companheiros já ha-
viam informado de que a tal
Caixa nada faz em beneficio
dos empregados e o princi-
pai beneficiado é o próprio
gerente da empresa.
CONQUISTARAM AUMENTO

DE SALÁRIOS
Os enfermeiros e emprega-

dos em hospitais e casas dn
saúde acabam de conquistar
o aumento de salários que vi-
nham pleiteando ha quase
dois anos. Deve o mesmo co-
meçar a ser pago a partir de
Janeiro ultimo e obedecerá a
tseguinte tabela: até cr$ ...
500,00, 40 por cento; de cr$..
501,00 a cr$ 1.000,00, 20 põr
tento; de cr? 1.001,00 a cr$ ..
2.000,00, de 15 por cento; de
cr$ 2.001.C3 em diante, de 10
por cento.

AINDA NAO RECEBERAM
O AUMENTO

Operadores e ajudantes ci-
nematograficos desta capitai
dirigiram-nos uma carta, on-
de queixam-se contra a mo-
rosidade da Justiça do Traba-
Iho no julgamento do dissi-
dio coletivo suscitado pela
corporação em 1949. Aprova

I
nematograficas deixam de
pagá-las sob a alegação de
que o referido acórdão publi-
cado pelo referido Tribunal
difere da sentença proferida
pelos juizes.

ra, os seus direitos, o seu trai-
balho e o seu sangue.

Não só tratarão os Chance-
leres do Brasil e dos demais
paises de submeter a nossa e-
cgnomia e entregar as nos-
sas riquezas minerais aos
apetites gananciosos dos ne-
goclstas americanos, como
procurarão mobilizar um mi-
lhão de Jovens de toda Amé-
rica Latina para jogá-los con-
tra o heróico povo coreano e
chinês na agressão queíe-
brilmente preparam contra a
União Soviética e as democra-
cias populares.

Cada dia torna-se mais cia*
ro perante os trabalhadores
de todo o mundo que os incen
diários de guera, os fabrican-
tes de armamentos, extraem
consideráveis lucros com a
morte de milhares de homens,
mulheres e crianças, e coma
consideráveis vendas ãe ar-
mas cujos gastos fabulosos
pesam fortemente sobre os
ombros dos que trabc!ham.

£ sobre a exploração e a
fome demilhõesde operários
e camponeses, sobre o traba-
Iho escravo de milhões de ho-
mens e mulheres, sobre a
morte de milhões de jovens
que os imperialistas e seus
associados, os grandes capi-
talistas e latifundiários nacio-
nais, fazem grandes negócios
e procuram resolver a crise
que atrevesse* o regime capi-
talista; é sobre uma opressão
brutal contra os direitos sin-
dicais, contra o direito de re-

união e associação, contra o
direito de greve e o de recla*
mar um pouco mais de pão
para os nossos filhos que os
traficantes ¦ de guerra espe-
ram levar tfvante o seu obje*
tivo sinistro de uma carnifi-
cina internacional; é assassi*
nando, prendendo e espan-
cando os trc&alhadores e os
melhores filhos do povo que
os imperialistar e seus vassa-
los esperam esmagar a von*
tade de paz e de libertação
noicional de todo o povo bra-
sileiro.

Companheiros!
A paz não se espera, a paz

se conquistai A vontade dos
povos, a vontade de milhões
de brasileiros deve prevalecer
frente a, minoria de negocistas
e políticos venais que dese-
jam subjugar o nosso pais, no,

Conferência de Washington,
ao imperialismo americano *
de levar a nossa mocidade
a morrer pelos interesses dos
homens de Wall Street.

A guerra pode ser evitada
e será evitada se unirmos
nossas forças em luta contra
os provocadores de guerra,
contra os planos guerreiros de
nosso governo e, presente-
mente, contra a Conferência
dos Chanceleres.

Lutemos com firmeza con-
tro a Conferência dos Chance-
leres, os pactos do Rio de Ja*
neiro e de Fogotá, e contra
todos os ato se tratados que
oram assinados em Wcúhing-
ton; unifiquemos com esta lu-
ta o combeie diário por au-
mento de salários e melhores
condições de vida e trabalho,
contra o imposto sindical, pe*

Dispensados 300 trabalha-
dores sem indenização

alguma
TERESINA, 18 (Do corres-

pondente) — Acabem de ser
despedidos, sem receber inde-
nização alguma, cerca de 300
trabalhadores da Fábrica Pi-
auiense. Os proprietários da
empresa alegam que motivou
a dispensa, inclusive de tra-
balhadores com mais de 30
anos de serviço, o fato de que
atualmente enfrentam inso-

luveis dificuldades financel-
ras, Embora a Justiça do Tra-
balho afirme que de todas as
contas tem privilegio a inde-
nização, a Fábrica voltou a
funcionar — inclusive com
aquisição de novas maquinas
—- o que veiu demonstrar que
a dispensa não passa demais
uma torpe manobra patronal
contra os operados.

Instituto HáÉMécnico Monitor
 S. A. 
FILIAL

Àv. Marechal Floriano, 6 — sobre-loia
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEMTOMPROMISSO

Camisaria PAZ
Verifique o variado sortimento e os baratíssimos
preços de artigos finos para homens. Calças avul-

sas e blusões muito bonitos
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente à rua do Lavradio)
(Brasil Publicidade)

Seja Sócio do
IVI A I P

JOSE' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
1.9-S; 1 - Tel. 43-0097

ÇAO
NO LOIDE BRASILEIRO

Afastado do trabalho o marítimo Antonio Costa Silva por ser um dos diretores da U.S.L.B.— Essa medida visa, lambem, o enfraquecimento da campanha contra o Imposto Sindical —
Protesta, em nossa redação, uma comissão desses trabalhadores — Hoje, a entrega de ummemorial aos srs. deputados contra a cobrança do imposto ilegal
Os marítimos do Loide Bra- [mirante não passou de purasileiro tinham bastante razão e deslavada demagogia, co-

quando afirmaram que essa J mo tod*s as outras feitas noempresa havia apenas mudado
de diretor, e que tudo o mais
permanecia como dantes.

O almirante Lemos Bastos
não tem diferido, em suas ati-
tudes, do fascista San Thiago
Dantas, cuja administração
policial marcou um período de
terror e insegurança entre os
servidores do Loide. Hoje, mal
os marítimos retomam o fo-
lego, depois de duras lutas
pelo respeito à Constituição e
na defesa de seus direitos .por
ela assegurados, já há o pre-
núncio de uma nova onda de
violências. Desta vez, sob a
orientação do almirante Le-
mos Bastos, homem de con-
fiança do sr. Getulio Vargas,
e que ao iniciar sua gestão
havia prometido, entre outras
coisas, o direito de livre as-

do pelo Tribunal Superior de sociação aos trabalhadores.
Trabalho, em fins do mesmo I A£ASTADO DO TRABALHO

J Poderemos provar, no entan-
to, que essa promessa do ai-ano, até hoje as empresas ci-
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NÃO FALTE E LEVE TODA FAMÍLIA!
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA REALI-

ZARA NO SACO DE SAO FRANCISCO, EM NITERÓI,
UMA FESTA COMO VOCÊ NUNCA VIU

BANHO DE MAR — GRANDE SHOw COiM MARIO
LAGO, MODESTO DE SOUZA E OUTROS EXPOENTES
DO RADIO E DO TEATRO — E PARA TERMINAR, UM

EXCELENTE BAILE COM MUITOS «BROTINHOS».

dia de sua posse. Tomemos,
por exemplo, um fato recente
que causou profunda indigna-
ção entre os marítimos: o
afastamento de Antonio Cos-
ta da Silva do trabalho. Há
15 anos vinha ele servindo co-
mo bom empregado a quantos
diretores passassem pela che-
fia do Loide. Era, porém in-
transigente defensor dos in-
teresses de seus companhei-
ros e atribue-se a isso a cau-
sa da sua demissão.

Mais tarde uma comissão
de marítimos esteve em nossa
redação, a fim de denunciar
essa arbitrariedade e comuni-
car que a medida tomada pe-
lo almirante Lemos Bastos,
não passava de perseguição,
por ser aquele marítimo um
dos dirigentes da União dos
Servidores do Loide Brasilei-
ro.
MOVIMENTO CONTRA O IM*

POSTO SINDICAL
O gesto anti-democrático do

Diretor do Loide, visava so*
bretudo esmorecer a campa-
nha contra o pagamento do
imposto sindical, que tem to-
do o apoio daquela entidade
e de seus dirigentes. Pensava
o almirante que com essa me-
dida poderia intimidar os ma-
ritimos e dar sua contribui-
ção ao Ministro do Trabalho

na cobrança desse Imposto ile-
gal, que tem servido apenas
para encher a barriga dos pe-
lêgos e policiais. Enganou-se,
.porém.

Ontem em nossa redação
um numeroso grupo de ma-
ritimos reafirmava a sua dis-
posição de luta:

— Protestamos contra a vio-
Iência cometida contra nosso
companheiro Antonio - Costa
Silva e é nosso dever prestar-
lhe toda a solidariedade até
que seja readmitido no tra-
balho. Iniciamos uma justa
campanha contra o pagamen-

to do imposto sindical e de-
vemos jievá-la até o fim. Para
isso um memorial de protes-
to percorreu todas as secções
do Loide recebendo as assina-
turas de centenas de trabalha-
dores, que se, colocam contra
esse assalto em nossos sala-
rios. Esse memorial deverá
ser entregue hoje. aos senho-
res .deputados e para o ato
convidamos o maior número
de companheiros . possivel, a
fim de reforçar esse movimen-
to e evitar o desconto do ile-
gal imposto nas folhas de pa-
gamento. I

Assembléias
SINDICATO DOS CARRE-

GADORES E TRANSPORTA-
DORES DÈ BAGAGENS DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO
— Estão sendo convocados
todos os sócios desse Sindica-
to para se reunirem em as-
sembleia extraordinária, no
próximo dia 26 do corrente,
em sua sede social à rua Ca-
merino, 16. .às lq e 18 horas,
em primeira e segunda con-
vocação, a fim de tratarem
dos seguintes assuntos: dis*
cussão e aprovação da ata

anterior; leitura do expedien-
te; desconto e emprego do
imposto sindical.

SINDICATO. DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRI-
AS DE .TAMANCOS, .FÔR
MAS,, SALTOS E PAUS DO"RIO 

DE JANEIRO — A Dire-
toria desse Sindicato convoca
todos os associados quites
para uma assembléia geral
extraordinária, .. que deverá
realizar-se hoje, a fim de Se-
rem, debatidos os seguintes
problemas: a) campanha de
sindiCalização; b) , resolver
sobre a situação do primeiro
Secretario,

Ias liberdades democráticas e
sindicais, contra a carestia de
vida, e pela aplicação dos fa*
bulosos gastos em compra de
armamentos em beneficio e
em obras sociais aos ticba-
lhadores. j

Enviemos dos locais de tra-
balho e empresas milhares de
telegramas t memoriais com
centenas de assinaturas • co*
missões amplas, aos jornais,
Parlamento, Câmaras munlci*
pais e estaduais, ao governo,
parlamentares e minitros. de-
monstrando o nosso repudio
à Conferência de Washigton;
participemos de todos os atos
públicos nos estados e muni*
cipios; organizemos desfiles,
comidos e mesmo paraliza-

ções numa demonstração do
que os trabalhadores dese-
Jam um mundo de paz para
si e os seus filhos!

Participemos com entusias-
mo e com toda a nossa ener»
gia nas manifestações de pro-
testos que se farão em todo o
Bittsil, no dia 26, Dia do De-
sagra vo Nacional I

Todos os trabalhadores con-
ba a Conferência dos Chance-
leres e as medidas e acordos
nela tomados pelos vendi-
lhões do pátria I

Nenhum soldado brasileiro
para a guerra da Coréia I

19 de março de 1951.
CONFEDERAÇÃO DC.
TRABALHADORES DO

BRASIL

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de «ringue, urina, escarro, cte. Fnncüo lombar e
exame do liqnor. Diagnóstico precoce da gravidès (reações do
iíordck on Maninl.

Av. Almirante Barroso, n. 2 (Tabolelro da Baiana) — i» and.
— Sala 403 — Fone; 42-8880.

Diariamente de 8 às 19 horas. Ao§ sábados até 15 horai.

CINEMAI
wwwwwww" Céu Sobre o Pântano "

Y. MAIA
Não esquecer que Augusto Genina dirigiu o filme franco-fas-

cista «Alcazar» e, segundo recentes notícias, irá dirigir, na Es-
panha, um filme sob o consórcio de companhias strangeiras.
Porém, em «Céu sobre o pântano, existe miséria e sofrimento dos
camponeses em cenas que denunciam, acidentalmente, a exploração
do sistema capitalista. Terá Augusto Genina trocado de idéia?.
Não cremos. Neste filme, sobre a vida da moça Maria Goretti,
uma camponesa que resistiu, até à morte, aos desejos de um exal-
tado sexual, todos os elementos (camponeses, miséria, sofrimen-
to, exploração) comparecem, apenas, como andaimes sentimentais
para a sua santificação final, aliás, exibida antes dos letreiros do
filme, por indicação do diretor Genina, presente no Rio, atualmen-
te. São alguns metros de filme, tipo jornal falado, mostrando o
Papa em seu andor, a velha progenitora de Maria Goréti, sua
irmã, — uma freira e seu irmão, — um padre. Toda a família per-
tence, hoje, à igreja. Distantes estão os dias de miséria, sofri-
mento e exploração. É comum, no cinema italiano, o uso dos mo-
tivos e elementos que constituam denúncias contra os disparates
do viver capitalista. Fica interessante. Dá um tonue «socialista».
Agrada às mentalidades progressistas que repudiam os filmes
americanos. Porém, não está satisfazendo àqueles que aplaudiram
«Roma cidade aberta», de Rosselini, e, «Trágica Perseguição» de
De Santis. E isto não é exigir nada além do que pnde ser exibido
na órbita policiada pela censura ocidental. Filmes como «Céu sobre
o pântano» são apenas, refinadas guloseimas reformistas, emba-
ladas com a simplicidade das antigas mariolas vendidas nos in-
tervalos do tempo do cinema mudo. Mistificação

Este filme explora dois sentimentos opostos: virtude e erotis-
mo. É inconsistente na virtude e impróprio no erotismo, que des-
perta o mundo abdominal dos recalcados.

Quanto à propalada superioridade formal do filme de Genina,
realmente possui boa fotografia, sugestivos enquadramentos, ves-
tindo um ritmo interno indeciso que alinhava composições foto-
prráfica, estáticas, posadas por camponeses da Região Pontina de
Roma. Não encontramos nada que justifique o destaque formalis-
ta alardeado neste filme, cuja mensagem fêz da atitude normal
de uma camponesa pura um prêmio de bom comportamento pós-
turno, assinado pelas autoridades eclesiásticas. Não estamos ini-
bindo, em absoluto, a constatação deste comentário. «Céu sobre
o pântano é um filme que pode ser assistido.

PROGRAMAS PARA HOJE
METRO PASSEIO — TIJUCA -a

COPACABANA - «Sangue Bravo»,
com Joel Mac Crea e Arlone Dahi,'
as 14, 16, 18, 20, e 22 horas.

PALÁCIO — IDEAL — ROXY -
CARIOCA — FLORIANO — «En-
tre dois juramentos», com Joseph
Cotten e Linda Daniel), às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

SAO LtílZ — VITORIA — ÍRIS -r
RIAN — AMERICA — MADU-
REIRA — ODEON NITERÓI -
«Cinzas ao vento», com Gnry Coo-
per e Lauren Bacall, às 14, 16, 18,
20 e .22 horas,

ALVORADA — «Deus lhe pague»,
com Zully Moreno, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATIIF — ART PALÁCIO — RI-
VOLI — PARA TODOS — «Cou
sobre o pântano», às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLAZA - PARISIENSE — ASTO-
RIA OLINDA - STAR - BITZCOLONIAL — PRIMOR -
—MASCOTE - HADOCK LOBO«A gata borjwlheira», tecnicolor
de Walter Dl#ey, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRIANON— Sessões passatempo, a partirdas 10 horas da manhã.

TEATRO

RECREIO — «Mulo macho, sim
slnhô!», com Oscarlto, Grand»
Otelo e Virglna Lane, às 20 o 2J
horas.

SERRADOR — «Essa mulher 4
minha», cnm Prncóplo e sua Cia.,
às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulin Rouge», com
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'AvlIa, às
20,30 e 22.20 horas.

CARLOS OOMES — «Escândalos da
1951», com BibI Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. da
Revistas, às 20 e 22 horas.

REGINA — «A doce Inimiga», com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

GLORIA - «Cavalgada Mágica», com
Rlchlardl Jr. e Dalva de Oliveira,
às 20 e 22 horas.
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TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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n maiIa f^>tifiAA4i(k v CIliittinAIBOAA Em São Januário, na noite de hõjè, esfafão novamente em ação, as equipes ama»
nOSC. 3 nOIlGj v3llOC2!S X riUlllinClibCb 

dorisias representativas do Disiriio Federal o do Estado do Rio de Janeiro, cm
* prosseguimento ao campeonato brasileiro de amadores. O quadro carioca, favorito

do cotejo, atuará com Carlos Alberto, Haroldo e Torres; Zeir/Zózimo e Artur; Joel, Geraldo, Pino, China e Zagalo

Vasco eFlamengo em ação
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•O PRÉLIO DE DOMINGO VEM SENDO AGUARDADO COM ENORE EXPECTATIVA — INICIADOS
ONTEM OS PREPARATIVOS DOS DOIS CLUBES — DESDE 44 O FLAMENGO NÃO VENCE O VASCO

— CONSEGUIRA' FLAVIO LEVAR OS SEUS PUPILOS A UM TRIUNFO SOBRE O SEU ANTIGO CLUBE?

Carlyle em ação num FlaxFlu 
y-iüi

Vasco e Flamengo iniciaram
ontem, os seus preparativos
para o embate de aomingo
próximo. Dada a situação do
Flamengo, este prélio vem sen-
tio aguardado com enorme ex-
pectativa, n&o constituindo sur-
presa assinalar o mesmo re-
cord de renda do Torneio Rio-
São Paulo.

ENTRE OS VASCAINOS

Em São Januário, sob a di-
reçâo de Oto Gloria os profis-

Caras Novas no Tricolor
NELSON ADAMS, REI, VINÍCIUS E FERN ANDO, ALGUNS DOS NOVATOS — BOA A

PRÁTICA QUE REALIZARAM

PADDOCK
Dizei e Parker passarem, res-

pectivamente, a defender os in-
teresses de Celestino Gomes e
Stud Revengar.

* —

Chegou de São Paulo e já se
encontra alojadas nas cocheiras
de Manoel de Oliveira a po-
tranca Oradia, de propriedade
do sr. Silvio Penteado.

A égua Lampeira foi adqui-
rida por um novo proprietário.
Por este motivo a ex-defensora
do Stud Paula Machado, dei-
:cou as cocheiras de Ernani de
Freitas ingressando nas de He-
lio Soares, treinador recém-
formado. * —

1 O proprietário de Grillon não
gostou da performancea do seu
pupilo domingo ultimo, tendo
acusado o jóquei Salomão Fer-
reira de haver dado uma «re-
cueta».

-*-
" No próximo dia 27, terça-
jeira, os profissionais do turfe
promoverão um churrasco de
confraternisação. Os convites
liara a }estanca podem ser pro-
curados com Adão Ribas ou
Encas Cardoso.
Ij -* —
n A Secretaria de Corridas,
avisa aos profissionais, que os
compromissos de montaria,
para as próximas coridas, se-
rão recebidos »ia quinta-feira,
no horário habitual.

• Ontem, pela manhã, estiveram
em atividade os profissionais
tricolores. Realizaram um trei-
no de conjunto, sob as ordens
de Zezé Moreira, que movimen-
tou todos os profissionais das
Laranjeiras, além de inúmeros
novatos.

CARAS NOVAS

A grande novidade foi a pre-
sença do ex-centro médio do

COPIAS
A MAQUINA E MÍMEÔ-

FRAFO rOTOSTÁTICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ. - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-721.7 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SAL> 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO ~E

JANEIRO p

UMA BRAÇADA,
| UMA REMADA
~~>~~~ Alberto Carmo

Realiza-se atualmente, sem
que tenha despertado interes-
se popular, o Campeonato ca-
riosa da 2 * Divisão de polo
aquático.

Para domingo passado esta-
vam tabelados dois jogos. O
primeira entre as equipes do
Botafogo «A» e do Fluminen-
se e o outro entre o Botafogo
«B» e o Tijuca.

O primero jogo terminou
com a vitória do Botafogo «A»\
por 7 a 1. Pequena assistência
acompanhou friamente o de-
senrolar da peleja, que ofere-
ceu um espetáculo confran-
gedor devido aos atos de in-
disciplina e violências que cul-
minaram com as inúmeras ex-
pulsões de jogadores de cam-
po.

O segundo jogo não foi rea-
lixado, por não ter o Tijuca
comparecido, vencendo assim
o Botafogo «B» por W. O.

O desinteresse do povo por
esse tipo de esporte, um dos
mais lindos e salutares, ê re-
sultante das politicagem domi-
nata nos meios náuticos.

Os clubes que durante anos
foram a atração máxima dos
campeonatos de polo aquático,
não só regionais, mas também,
nacionais e continentais, como
o Boqueirão do Passeio, o In-
ternacional e o Natação, não
participam dos campeonatos
porque estão desligados da
F.M.N.

Os motivos porque esses clu-
bes afastaram-se da F.M.N.
são vários, o que explicaremos
«et segunda crônica desta sé-
rie.

'o, Nelson Adams atual-
mente vinculado ao São José.
O ex-companheiro de Hermes na
equipe do vice-campeão gaúcho
atuou no time reserva, tendo
agradado. Em virtude de seu
passe custar apenas a importan-
cia de 40 mil cruzeiros é quase
certa a sua contratação pelo
Fluminense.

OS QUADROS

Agradaram tambem todos os
outros novos. Entre estes des-
tacou-se contudo, o ponteiro Rei,
'o intei-ior paulista. O centro

avante Drufucka decepcionou,
sendo superado pelo juvenil Te-
lê.

Os dois quadros formaram
com os seguintes elementos: Bi-
ra( Castilho), Pindaro e Pinhei-
ro (Pé de Valsa) (Osvaldo), Ed-
son (Emilsoii) e La-fayette
(Jair); .Toei, Orlando, Drufucka,
Didi c Tite, para os de camisa,
Castilho (Adalberto); Tutuca
(Duarte) e Fernando (Chiqui-
nho); Vinícius (Nilo), Adamns
e Victor; Rei, Robson (Zé Hen-
rique),. Hélio (Tclê), Carlyle
(João Carlos) e Camagno.

Na pratica não houve goals.

AMERICA X SANTOS
América e Santos jogarão, em

Vila Bclmiro, no próximo dia
27.

A VENDA EM
TODAS AS BANCAS"Para Todos##

ORGAO DE COMBATE DA LITERATURA E ARTE DE
VANGUARDA -

Colaboração de Osvaldo Peralva, Dalcidio Jurandir, Floriano
Gonçalves, Alina Paim, Milton Pedrosa, Moacir Werneck de
Castro, Cláudio Santoro, Raul Gonzalez Tuiion, Jorge Me-
dauar e outros. Artigos traduzidos de Ilya Ehrenburg, A.
Fadeev, Nicolás Guillém, notas c comentários de atualidade.

sionais foram submetidos a um
puxado individual. O único au-
sente foi Maneca, já definiti-
vãmente curado, mas em con-
valescença. A fim de que o
seu< restabelecimento seja in-
tegral o craque baiano estará
igualmente, de fpra no prelio
de domingo vindouro. O seu
substituo será Amorim, o qual
já se acha refeito da lesão,
que o impediu de concluir a
partida contra a Portuguesa.

NA GÁVEA

Na Uavea também estive-
ram exereitando-se individual-
mente todo o pianter rubro-
negro, inclusive Dequinha e
Durval, o primeiro ligeivamen-
te Contundido, e o segundo que
não se transferiu para o São
Paulo.

Hoje, a tarde, em Sáo Ja-
nuário e na Gávea, grandes se-
rão as atividades. Rubro-no-
gros e vascainos treinam em
conjunto, preparando-se para o
magno clássico.

CONCENTRADOS

üs pupilos' de Oto Glória, a
partir de amanhã ficarão con-
centrados em Sao Januário,
uma vez que na sede náutica
será realizado um baile carna-
valesco no sábado de Aleluia.
E os rubro-negros ficarão no
Ike Heiel.
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Volta a vibrar a torcida do Flamengo com as novas vitorias
de seu clube. Rubro-negros descrentes retornam aos campos,
elevando o Flamengo à categoria de lider das rendas nesta Ca-
pitai. E, a cada partida, mais aumenta no estádio a legião de
fans do time de Adãozinho, no afan de incentivá-lo a conquistar
o primeiro posto também, na parte técnica. E isto a torcida
nibro-negra poderá conseguir, pois o quadro vem correspondei!-
do c, ajudado pela torcida, poderá reeditar as atuações que lhe
valeram o tri-campeonato. Avante pois, torcedores rubro-nc-
gros!.

A.S.P.

ARBITRO NEUTRO
Conhecedores da néssima

qualidade de seus árbitros, os
dirigentes corintianos e pai-
meirenses estão providencian-
do um juiz neutro nara api-
tar o «Derby», no próximo do-
mingo. A escolha deverá re-
cair num dos juizes cariocas,
excluído do sorteio de sexta-
feira próxima.

AYMORE NO VASCO
Circulou ontem, na porta do

Cineac, que o atual prepara-
dor do São Cristóvão se trans-
feriria para o Vasco, onde
iria dividir com Oto Gloria a
responsabilidade pelo prepa-
rado das equipes suplentes,
atualmente, orientadas por
Calocero.

Daqui e dos Estados
Caso o Flamengo vcnlin % Inte-

ressar-se pelo concurso ilc Leopoldo,
o seu passo custará l.ill mil cru-
zciros. — Treinou ontem, o Bon-
sucesso. Valdir c o novo responsa-
rei pelo preparo (isico dos rubro-
anis. — Os banguenses realizarão
hoje um individual. Ausente estará
Pinguela, contundido em São Paulo.
Sula deverá participar da prática.
— Zctinho e J. Alves partiram on-
tem, para integrar a delegasão do
Olaria, ora em excursão no sul de
Minas. Amanhã, os bariris jogarão
contn a seleção de Tombos. — No
próximo dia 8, Fluminense o Tal-
meiras jogarão nesta Capital. Moa-
cir, do Olaria, Miguel, de TJru-
guaiana, e J.ino, do São Cristóvão,

serão as atrações do próximo treino
do Fluminense. — Aimoré está «a-
iifeito com a realização do .Muni-
cipal, o que servirá para adextrar
a sua equipe, integrada de valores
novos rcccm-contrntados no interior
paulista. — Keginaldo, dispensado
pelo Botafogo, treinará no Flamcn-
go. — Hoje, n noite, na piscina do
Botafogo, prosseguirá o campeonato
carioca de Water-polo. Jogarão
Vasco x Botafogo «B» o Guanabara
x Botafogo «A». — Prosseguem com
entusiasmo os treinamentos para o
campeonato brasileiro de tenis a ser
disputado cm Curitiba, no més vin-
douro. — Reune-so hoje a Confe-
deracão Brasileira de Baskctball. —
Foi posto a venda o passe do Santo

Cristo — 50 mil cruzeiros é o sen
preço. O Canto do Rio fará uma
excursão a Vitoria e a diversas ou-
trás cidades do Espirito Santo.
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Tal como aqui, em São Paulo, o «Derby» vem sendo aguardado
com imensa expectativa, prevendo-se, igualmente, um record de
renda. Assim, o Pacaembu viverá mais um grande dia, com as
suas dependências totalmente tomadas, como vemos acima. No
primeiro plano, Baltazar, que estará em ação também, no próximo

domingo, lutando contra a defesa do selecionado suiço.

TERRENOS
Vende-se em Belfort Roxo, devida-

mente posteados e demarcados, terrenos
a Cr$ 240,00 a entrada. Ruas abertas com
rede elétrica. Tratar à Av. Francklin
Roosevelt, 84, 2|1.001 A, como Sr. Rocha. |

FORMIDÁVEL BAILE
DE ALELUIA

Quer dansar no próximo
sábado d? Aleluia, dia 24?
«Momento Feminino» reali-
zará uma formidável noite
dansante, das 21 às 2 horas
da manhã, na Gávea.

Convites na redação, Rua
Evaristo da Veiga, 16 —
Sala 808.

J

Empolgante o Campo o brande raio
SABATINA

1" PAREÔ — 1.000 Mts. — TISTA
DB (iRAMA — Cr$ 30.000,00 —
A's 13,25 hs. —

1-1 EAGLE PASS .. .. .. .. 54
2-2 SKYLARK 52

DIZZI 52
3-4 ESPUMOSO 58

» MASTER BOB Ài
4-5 TARENTAJSE 06

LOLLYPOP 56

y PAREC — 1.K00 Mts. — Cr$ ..
35.000,00 — A'S 13,55 hs< —

1—1 EL MATACHIN .. ., .. 562 PLORETE õti
2—S SARCIAÇO 5(J

GALATHÉA 66
3-5 VARDAM 56

8 RIO FORMOSO 5ti
4—7 CARANAIIY 56

» JERUQUI 56

3«> 1'ABBO - 1 300 Mts. - CrS
25.000,00 — A's 14,25 hs. —

1-1 DARLING 45
2 BORRAOHUDO 54

2-3 DENBILI .. .-. s6
IEAK 58

PARKER rs
3-6 IRAPIRANGA 5G

STRONG fa
LINGOTE po

4-0 POPOVA V>
10 LUXO  En
11 CALANDRIA .. .... ..". 66

i> PAREÔ — 1.300 Mts. - CrS40,000,00 — A's 14,55 hs. —

1—1 ODON .. K=
2-2 MANGUARITO ,7 .7 .7 \\ £5

n ? SU»AJANAZ '• Dú » MAROTO 56,2o PAREÔ - 1.Í500 Mts. - Cr? ..3~í ?.AI?2IBAR 65 8" «,'»«KÜ - 1.400 Mts. - Cr$ .. 30.000,00 - A's 13,55 hs. -DINGO 55 35.000,00 — A's 17,20 hs —
4-§ MASTKE •• •• 65 (BKTTIM.) 1-1 

GARRUCHA 5bGULFSTREAM 00 3 TITÃ ......... 56.1—1 INCEND1ARIO 56 2—3 DELHA .'.' .7 .'.' .'.' 7 56
5» PAREÔ - 1.800 Mts. - CrS .. 2 DON BÜVALDO 56 4 DIAVOLA 5630.000,00 - A's 15,30 hs. 2-3 ELAN 56 \ 3—5 JCENIANA 56
, ,.„ „„ 4 BOTICELLI 56 6 PINT 561-1 CORRETOR .. 5S 3—5 ARROZ AMARGO (*) .. .. 56 4-7 MARGARET 56
o l ?JAÍÍA£AJU "•* •• G- ; 6 SARGACO 56 8 MIRAGEM 561

. .Í£?N "•' "4 7 LAMPEIRA 56 9 ETINCELLE 864 MACO 51 4—8 ISIETE 56
3-0 PÂNICO 66 0 VISIGODO 56!

ALPINA 56 » REUNO 56 3' PAREÔ — 1.400 Mis. — Cr$ ..
4—7 JANGADEIRO 54 (?) e.\-I(lilio 40.009,00 - A's 14,25 hs. —

GRÃO PARA' '.. 5S
, -¦ 9' PAREÔ — 1.400 Mts. - Cr? .. 1—1 MEDEA 55

b? PAREÔ — 1.600 Mts. — CrS .. 40.000,00 — A's 18,00 hs. 2 BOLA AZUL 55
35.000,00 — A's 16,05 fcs. (BETTING) 3 QUATRO FONTES 56

2—4 OLENA 55
1-1 PLEASE 64 l—l ELASAL 65 5 GOLD MARY 55

2 CARLOS MAGNO 50 » ROMANO 55 6 FARAWAY 55
2-3 ESTALO  .. 60 2 MONTERREY 55 3—7 MARATIMBA 55

4 LIPAP.I 52 2—3 ZINGARO 55 8 CAMUPUAN 55
3-5 BARÍTONO 54 4 GLADIO 55 9 COLOMBIANA 65

6 CARINHOSA 48 5 PARTS 55 4-10 POLA NEGRA 55
4-IÍArÇ2MI 60 3-6 KALISTO .'.7.7 55 1! OBELIA  55CHICO PRISCA 50 . 7 FREEDOM 55 12 JiLANUT 55LESTE 56 8FARAWELl7.77.'. 7. 55 » ORCINA .. 65
. „.„,.„ 4—9 GALEÃO 55  •
7«« PAREÔ - 1.400 Mts. - CíS .. 10 AVANTE  .. 5525.000,00 — A's 16,40 hs. j-j CÁTÁGUÀ' 65 4" >*AKEO — '-««0 Mts. — Cr$ ..

(BETTING) 40.000,00 - A's 14,55 hs. —

1-1 TIO VVILLIE 56 ——— 1-1 KURDO 55
2vS7.7.7.7.7 7 !756 DOMINGUEIRA 2Ío:Íst'rIia77.:77.7.:7: g

2-3 H-2  .. 56 3—4 CROYDON 51
BOMBO 52 l? PAREÔ - 1.000 Mts. — CrS .. 5 LOR ORION 651

BOMBOM 52 40,000,00 - A's 13,25 lis. —. 4—6 ONDINO 55
ABUNAN 58 :> OSCULO 55'

3-7 MANA' 58 l_ PAIR BABY  ... 54VINETA 50 2—2 CURRAGH 51
ALVINO 56 C NEVA 54 8' PAREÔ - t 3U0 Mts. - Cr$ ..

10 MILU 56 3—4 LELZA . 64 35,000,00 — A's 15,30 hs. —
4-10TI1AIS 56 5 HIDALGA 54

}2?n5S Í??.L-Â 58 4-6 PAUDA 54 1-1 DON NAVARRO 5213 ABRE CAMPO 62. » PANDORRA 54 2 CABO FRIO 62

2-3 COJUBA 54
4 GUARUMAN 50

3-f, ALTAM1SA 50
6 WINTER KING 52

4—7 LILY 54
CALIFA 62

6' PAREÔ — 1.000 Mts. — Crí..
40.000,00 — A's 16,05 hs. —

1—1 PERAN ,. .. 54
2 KAOLIM 64

2-3 IRISADO 54
UTACO 54

3-5 DONOGHUE 54
AfJUDE ,. .. 54
SPENCER 54

4-8 DISRAELI 54
EGIL 64

» EVOE' 54

7» PAREÔ — 1.300 Mts. — CrS ..
40.000,00 — A's 16,40 hs. —

(BETTING)

1-1 ENDLESS 55
GISELLE 65
DANÇA 55

2—4 MÀRNE 55
VIVIANNE 55

MARINHA 55
3-7 MACAUBA 55

SARANINHA 55
!) LACLMIA :õ
» OCULTA 55

4-10 OVILIA 65
11 CHUVA 65
12 EGIPCUNA 55

» PÉROLA DE IAPO' .. .. 65

8' PAREÔ — G. P. «HENRIQUE
POSSOI.O» — 1.600 Mts. Cr$
150.000,00 — A's 17.20 hs. —

(BETTING)
\

1-1 OREJA 55
2HILEIA .. .. .. .. „ .. £5

E ONEA 55 9'- PAREÔ — 2.000 Mts. — CrS ..
2—4 POUGERE 55 80.000,00 — (Hnadicap Especial -

RIVERA 55 (BETTING)
KURIOSA -)õ

3-7 DONA SINHA' 55 !_i JIRTECO 54GASGONHA 55 -> BOZAMBO 55ANNE BÜLEYN 55 2-3 BAR-EL-GHAZAR 55» RANGOON 55 3 L/ PLUMA 49
4-10 KAMAR 65 3—4 LATURNO «

11 MACAUBA 55 5 BLUE DREAM 61
...„.,„,„ i—6CRAVADÚR 491^ MAt.GY 55 7 CHENILLE 55

» MAUD 55 fACIRAM 57
——¦ mmmmmmmtmmmm^mjmiiim^vi^ta^

Nós Vimos...
Domingo passado, transcorreu o aniversário natalicio do ve-

terano profissional do turfe Gabriel Reis. Foi um dia de festa para
os parentes, amigos c admiradores do competente treinador. Nós

também estiveram presentes. Fomos levar o nosso abraço àquele
que bem podia servir como exemplo aos que se iniciam na difícil
profissão do trato com o puro sangue. Antigo jóquei, atualmente
treinador, «Tio Gabriel», como é conhecido na intimidade, chega
aos 83 janeiros com uma folha de serviços ao turfe nacional que
dificilmente poderá ser igualada.

Nós teríamos muito para escrever sobre Tio Gabriel, mas, o
espaço de que dispomos nestas duas colunas é pequeno demais para
concretizar os nossos desejos. Por isso aproveitamos apenas o en-
sejo para enviar mais uma vêz, agora publicamente, o nosso abra-

ço àquele que, para nós, é a história viva do turfe.

CEGUINHO


